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"O saber se aprende com os mestres. A 
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INSTITUTO OSWALDO CRUZ 

 

Ciências Sob Tendas transformando a extensão em pesquisa: análise sobre a 

exposição, o mediador e o público 

 

RESUMO 

 

TESE DE DOUTORADO EM ENSINO EM BIOCIÊNCIAS E SAÚDE 

 

Gustavo Henrique Varela Saturnino Alves 

 

Os museus e centros de ciência, enquanto espaços importantes de divulgação 
científica, ainda são de difícil acesso à população. Assim, centros e museus de 
ciências itinerantes têm uma grande relevância nessa conjuntura. Nesse sentido, este 
trabalho tem como hipótese que os centros e museus de ciências itinerantes podem 
diminuir a lacuna entre a sociedade e o conhecimento científico. Desta forma, o 
objetivo dessa pesquisa foi analisar o Ciências Sob Tendas (CST), sua exposição, o 
público e os mediadores. Para tal, utilizamos metodologias qualitativas aplicadas à 
análise documental de relatórios e publicações, de questionário aplicado aos 
mediadores e análises acerca das exposições e suas atividades. Ao longo dessa 
pesquisa, o CST realizou 49 exposições distribuídas em 21 municípios do estado do 
Rio de Janeiro. Os resultados apresentados nesse trabalho são organizados sob a 
forma de publicações. Ao todo foram nove publicações distintas sendo três artigos 
científicos publicados em revistas indexadas, um capítulo de livro, quatro portfólios de 
atividades de educação científica e um trabalho completo publicado em evento da 
área de ensino. A partir dessas publicações cabe ressaltar que o CST organiza suas 
30 atividades sob quatro eixos temáticos, Humanidade, Natureza, Saúde e 
Tecnologia, além disso sua exposição é de baixo custo e sua interdisciplinaridade e 
desenvolvimento estão intimamente relacionadas com as premissas do STEAM. O 
público atendido pela exposição tem grande aceitação e satisfação com o formato e o 
desenvolvimento da exposição. Nesse processo, destaca-se a atuação dos 
mediadores na interlocução entre a exposição e o público. Sobre os mediadores, foi 
possível constatar que eles reconhecem as contribuições do CST para sua formação 
tanto acadêmica e laboral, quanto sua formação pessoal humanista. Assim, pode-se 
considerar que o CST exerce papel estratégico e fundamental na divulgação e 
popularização da ciência, contextualizando sua exposição ao público, contribuindo 
para uma formação integral de seus mediadores e desenvolvendo exposições 
atraentes que favorecem a educação não formal e a relação entre as ciências e a 
sociedade. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Divulgação científica, Educação Não formal, Centro de ciências itinerante, 

Mediador, Pesquisa de público. 
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Ciências Sob Tendas transforming extension into research: analysis of the exhibition, the 

explainer and the public 

 

ABSTRACT 

 

PHD THESIS IN EDUCATION IN BIOSCIENCES AND HEALTH 

 

Gustavo Henrique Varela Saturnino Alves 

 

Museums and science centers, as important spaces for scientific dissemination, are 
still difficult to be accessed by the population. In this context, itinerant science centers 
and museums have great importance. In this sense, this work hypothesizes that 
itinerant science centers and museums can bridge the gap between society and 
scientific knowledge. Therefore, the goal of this research is to analyze the Ciências 
Sob Tendas (in English - Science Under Tents) (CST) exhibitions, public and 
explainers. To this end, we use qualitative methodologies applied to document analysis 
of reports and publications, to questionnaires answered by explainers and analise the 
exhibitions and it’s activities. Throughout this research, CST held 49 exhibitions in 21 
cities in the state of Rio de Janeiro. The results presented in this paper are grouped in 
several publications. There are nine publications being three cientific articles published 
in index jornal, one book chapter, four portfolios of scientific educational activities and 
one paper published on an event in educational field. Through these publications it’s 
worth mention that CST arranges it’s 30 activities under four thematic axes, Humanity, 
Nature, Health and Technology, in addition, the exhibitios are low cost and it’s 
interdisciplinarity and development are closely related to the premises of STEAM. The 
public attended by the exhibition has great acceptance and satisfaction with the format 
and development of the exhibition. In this process, the explainers' role in promote 
dialogue between exhibition and public is highlighted. About the explainers, it was seen 
that they recognize CST’s contributions to their academic and work training, as well as 
their personal humanistic training. Thus, it can be considered that CST plays a strategic 
and fundamental role in science dissemination and popularization by contextualizing 
its exposure to the public, contributing to the explainers formation and developing 
attractive exhibitions that favor non-formal education and the relation between 
sciences and society. 
 
KEYWORDS: Scientific dissemination, Non-formal Education, Traveling science 
center, Explainer, Audience research. 
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decisão de também ingressar nesse curso. Realizei o processo seletivo para o curso 

subsequente, ou seja, para aqueles que já haviam terminado o ensino médio e, ao 

saber que fui aprovado, ingressei também na graduação noturna em Biologia na 

Universidade Veiga de Almeida que faz divisão muro a muro com o IFRJ, campus Rio 

de Janeiro.  

Após quatro anos obtive a graduação de bacharel em biologia com ênfase em 

ecologia e terminei o curso técnico em biotecnologia, mas tive a oportunidade de fazer 

a complementação da graduação para obter a licenciatura. Cursei todas as disciplinas 

e estagiei em diferentes escolas. No fim da graduação, realizei concurso para ser 

professor da rede estadual de educação do estado do Rio de Janeiro e fui aprovado. 

Seis meses após ter assumido o cargo, recebi uma chamada para participar do curso 

de Aperfeiçoamento em Ensino de Ciências e Biologia do Instituto de Bioquímica 

Médica da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e durante o curso conheci 

a Talita Assis (uma grande amiga) que trabalhava com divulgação científica e foi ela 

quem me apresentou a essa área. 

Ao longo dos três anos subsequentes atuei em conjunto com o professor Alfred 

Sholl, do Instituto de Biofísica Carlos Chagas Filho – UFRJ, no Museu Itinerante de 

Neurociências, conhecendo algumas questões burocráticas da universidade, a 

dinâmica de escrita de projeto para obtenção de recursos e gestão das mais diversas 

demandas do museu. Nesse caminho, conheci a professora Lucianne Fragel, do 

Instituto de Biologia (IB) da Universidade Federal Fluminense (UFF). Em conjunto 

criamos a demanda de não abordar somente neurociências, queríamos mais, 
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queríamos física, química, inclusão e outros temas. Nesse contexto conseguimos 

capitanear recursos e criamos o centro de ciências itinerante Ciências Sob Tendas 

(CST) na UFF, em 2013.  

Com o CST ativo, pude colocar em prática tudo que aprendi e sistematizar o 

seu funcionamento e gestão que me possibilitaram ingressar no curso de mestrado 

no programa de pós-graduação em Ciências e Biotecnologia também no IB - UFF. 

Nesse momento, comecei a me afastar mais ainda da educação formal, obtive 

licença e me dediquei inteiramente ao mestrado. Ao longo do curso, fui me encantando 

cada vez mais com as possibilidades de trabalho e as relações que eram criadas no 

CST, tanto com os mediadores, quanto com o público visitante. Assim, surgiu o sonho 

de atuar e contribuir para a educação científica, porém, sem as angústias e mazelas 

das salas de aulas sucateadas, violentas, desestimulantes, sem apoio do Estado. 

Ao término do curso de mestrado, realizei a seleção de doutorado para o 

programa de pós-graduação em Ensino de Biociências e Saúde e, ao lograr a terceira 

colocação, tive a possibilidade de receber uma bolsa da CAPES, optei pela 

exoneração e dedicação profissional e acadêmica total à educação em espaços não 

formais. 

A partir de então, tenho desenvolvido pesquisa na área da divulgação científica, 

tanto no doutorado quanto como docente colaborador no programa de pós-graduação 

lato sensu em Educação e Divulgação Científica do IFRJ – Campus Mesquita. 

Vislumbro com minha pesquisa de doutoramento contribuir expressivamente 

para uma melhor formação científica de todos os envolvidos no CST e para meu 

aperfeiçoamento profissional, a fim de consagrar fortalecer a divulgação científica 

como campo de trabalho, pesquisa e de fundamental estratégico para os 

investimentos para em nosso país. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Educação e divulgação científica no Brasil 

A educação formal no Brasil vem sofrendo com várias instabilidades e diversos 

problemas de cunho social, ideológico, pedagógico e político (DE OLIVEIRA; 

LIBÂNEO; TOSCHI, 2017). Em 2017 foi aprovada a reforma da educação no ensino 

médio, na qual os alunos terão a autonomia em selecionar as disciplinas que julgarem 

oportunas para sua formação, como disposto na Lei nº 13.415 de 16 de fevereiro de 

2017 que altera o art. 36 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB nº 

9.394/1996. 

Art. 36. O currículo do ensino médio será composto pela Base 
Nacional Comum Curricular e por itinerários formativos, que deverão 
ser organizados por meio da oferta de diferentes arranjos curriculares, 
conforme a relevância para o contexto local e a possibilidade dos 
sistemas de ensino, a saber:  
I – linguagens e suas tecnologias;  
II – matemática e suas tecnologias;  
III – ciências da natureza e suas tecnologias;  
IV – ciências humanas e sociais aplicadas; e  
V – formação técnica e profissional.  
§ 1o A organização das áreas de que trata o caput e das respectivas 
competências e habilidades será feita de acordo com critérios 
estabelecidos em cada sistema de ensino.  
§ 3o A critério dos sistemas de ensino, poderá ser composto itinerário 
formativo integrado, que se traduz na composição de componentes 
curriculares da Base Nacional Comum Curricular - BNCC e dos 
itinerários formativos, considerando os incisos I a V do caput (BRASIL, 
2017a). 

Entretanto, há na educação pública, carências crônicas que dificultam a 

realização desse mecanismo de escolha. Por exemplo, há falta de professores em 

diversas áreas, não associada à escassez de licenciados, mas sim às más condições 

de trabalho, baixa remuneração e outros fatores que afastam aqueles que foram 

formados para o exercício do magistério (ARAUJO; VIANNA, 2011). 

Diversos são os desafios que se apresentam no universo escolar, devendo 

esse ser um ambiente propício à aprendizagem e formação adequada para a 

cidadania plena. Todavia, a situação do ensino, em especial das escolas públicas e 

seu ambiente, tanto interno quanto externo, tornam o processo de aprendizagem mais 

difícil, envolvendo não só os alunos e professores, mas também toda comunidade 

escolar. Nesses casos, muitas vezes, o professor ou professora se tornam o centro 
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das discussões e o agente mais cobrado, seja pelos alunos ou pelos gestores da 

escola (RODRIGUES e RANGEL, 2016). 

Nesse contexto, dados do Programa Internacional de Avaliação de Estudantes 

- PISA mostram que, quando comparado aos países da Organização para 

Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), o Brasil apresenta níveis de 

desenvolvimento da educação abaixo da média, em especial na área de matemática. 

O desempenho dos alunos no Brasil está abaixo da média dos alunos 
em países da OCDE em ciências (404 pontos, comparados à média 
de 489 pontos), em leitura (413 pontos, comparados à média de 487 
pontos) e em matemática (384 pontos, comparados à média de 489 
pontos) (BRASIL, 2019). 

Na área de ciências é possível observar uma pequena melhora nos resultados 

das avaliações se comparadas desde 2000 até 2018. Contudo, desde 2006, não 

houve variação expressiva, colocando o ensino de ciências, em geral, num patamar 

estagnado conforme observado no Gráfico 1 - Resultados do Brasil no Programa 

Internacional de Avaliação dos Estudantes – PISA. .  

 

 

Gráfico 1 - Resultados do Brasil no Programa Internacional de Avaliação dos Estudantes – PISA.  

Trata-se de uma série histórica do PISA com 18 anos (2000 - 2018). Adaptado de (BRASIL, 2019). 

Fonte: https://desafiosdaeducacao.grupoa.com.br/pisa-2018-educacao-brasil/ 

 

Além disso, o PISA faz uma classificação por níveis de proficiência e essa 

classificação utiliza os dados por área. Na área de ciências, a proficiência considerada 

https://desafiosdaeducacao.grupoa.com.br/pisa-2018-educacao-brasil/
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básica é o nível 2. No Brasil, em 2015, mais da metade dos estudantes foram 

classificados abaixo desse nível. Por outro lado, dados coletados pelo PISA sobre as 

percepções desses alunos mostram que, mesmo eles tendo interesse por temas 

científicos, muitos não participam de clubes de ciências, e a forma de divulgação 

científica mais consumida por eles é a mídia televisiva ou virtual. 

Embora mais de 30% dos estudantes brasileiros tenham indicado que 
assistem a programas científicos e navegam na Internet em busca de 
assuntos científicos, menos de 20% reportou participação em clubes 
de ciências (OCDE, 2016). 

Ainda assim se torna importante salientar que esses mesmos alunos 

vislumbram no professor uma fonte para o entendimento das ciências, o que aponta 

a necessidade de um aprendizado em ciências mais dialógico, mas ressalta a 

discussão sobre a centralização do ensino sobre o professor. 

Em média, mais de 80% dos estudantes pertencentes a todas as UFs 
brasileiras e com respostas válidas nos questionários do Pisa 2015 
declararam que os professores ajudam ou dão apoio necessário para 
seu aprendizado na maioria ou em praticamente todas as aulas de 
ciências (OCDE, 2016). 

Baseado nesses dados, o resultado de ações voltadas para o ensino de 

ciências, em especial, na escola, parece não conseguir suprir a demanda internacional 

tanto em relação ao conhecimento, quanto em relação à articulação deste com a 

realidade onde os alunos estão inseridos. Nesse sentido, ações ainda bastante 

focadas no aluno e nas escolas, como as olimpíadas científicas, tornaram-se uma 

realidade mais frequente no Brasil a partir da década de 1990, fortalecendo-se a partir 

de 2006 com políticas de financiamento específico para esse fim (FERREIRA, 2014; 

SILVA, 2016). 

Além das olimpíadas científicas, existem outras ações como feiras científicas, 

exposições científicas, fóruns e clubes de ciências onde os alunos e os professores 

têm a oportunidade de explorar o conhecimento científico fora da sala de aula, em 

ambientes de ensino não formal, mediante ações formativas e amplificadas. Importa 

destacar como um exemplo as ações do programa Novos Talentos, da Coordenação 

de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), cujo objetivo foi: 

 

[...] apoiar propostas para realização de atividades extracurriculares 
para professores e alunos da educação básica - tais como cursos, 
oficinas ou equivalentes - que ocorram no período de férias das 
escolas públicas e/ou em horário que não interfira na frequência 
escolar. As atividades devem valorizar espaços inovadores, como 
dependências de universidades, laboratórios e centros avançados de 
estudos e pesquisas, museus e outras instituições, inclusive empresas 
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públicas e privadas, visando ao aprimoramento e à atualização do 
público-alvo e a melhoria do ensino de ciências nas escolas públicas 
do país. Os projetos institucionais devem ter um caráter inovador, 
visando aproximar os cursos de graduação e pós-graduação às 
escolas públicas, contemplando o currículo da educação básica, 
articulando-o com perspectivas educacionais, científicas, culturais, 
sociais ou econômicas (arranjos produtivos locais), contribuindo para 
enriquecer a formação dos professores e alunos da educação básica 
(CAPES, 2012). 
 

Entretanto, mesmo com a implementação dessas políticas públicas, ainda não 

houve resultados promissores quanto à melhoria do ensino de ciências no país, 

segundo indicadores como o PISA, apresentado anteriormente (BRASIL, 2016). 

Contudo, deve-se ressaltar a grandiosidade territorial do Brasil, além das suas 

diferenças regionais e das grandes desigualdades sociais, fatores que dificultam a 

distribuição, organização e avaliação de projetos e ações dessa natureza (FERREIRA, 

2014). 

É importante destacar que associado a isso, em meados dos anos 2000, as 

discussões sobre o ensino de ciências se fortaleceram e foram incorporados estudos 

baseados na metodologia STEAM, (do inglês Science, Technology, Engineering, Arts 

e Mathematics). Essa forma de pensar e estruturar a educação científica utiliza-se de 

metodologias ativas de ensino, uso de materiais e equipamentos presentes na 

indústria 4.0 e de estratégias artísticas e sociais, como a reflexão sobre as 

problemáticas do cotidiano, sobre o social e comunitário, bem como o senso estético 

(CONNER et al., 2017).  

A interdisciplinaridade, inerente ao pensamento e metodologia STEAM, conduz 

tanto o aprendiz quanto o educador a valorizarem mais o processo de ensino e 

aprendizagem. Esse processo induz à reflexão sobre soluções para a sociedade, 

sejam elas ambientais, de saúde, de engenharia ou de lazer. Além disso, promove 

também a prototipagem e o desenvolvimento de tais soluções (WANG; XU; GUO, 

2018). 

Diante de tantas questões que permeiam a educação no cenário brasileiro, faz-

se necessária uma reflexão sobre o ensino, sobretudo no que se refere a educação 

científica. Nesse contexto, cabe a discussão sobre espaços educativos que vão além 

da escola, ou mesmo momentos de educação que possam permear as diferentes 

formas e oportunidades de aprendizado. 

 

A educação em seus diferentes contextos: formal, não formal e informal 
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Quando se fala em educação, uma das primeiras coisas que se pensa é na 

escola; ela é uma instituição social que referenda aquilo que a sociedade institui como 

fundamental para seu desenvolvimento e perpetuação (DE OLIVEIRA; LIBÂNEO; 

TOSCHI, 2017). Todavia, a educação não ocorre somente nesse espaço e, tampouco, 

apenas nos anos que são dedicados a elas. A educação também se desenvolve em 

casa com a família, seus costumes e hábito; na praça e no clube com as interações 

socioculturais; em outras instituições como museus, centros de cultura, arte e/ ou 

ciências, organizações não governamentais; e em diferentes situações e experiências 

(MARANDINO, 2008). Dessa forma, pode-se classificar os diferentes contextos 

educacionais como sendo o formal, não formal e informal. 

O contexto da educação formal é baseado na escola e suas representações na 

sociedade. Tem como marco um local de referência, seja uma escola, um centro 

educacional, uma universidade ou um curso especializado. Em ambos há um objetivo 

de formação específica no qual determinados conteúdos devem ser aprendidos para 

que assim possam obter seus títulos e certificações. Esse contexto depende, dentre 

vários fatores, de uma organização cronológica dos conteúdos, de critérios e sistemas 

avaliativos pertinentes, de um representante educacional e da motivação de seus 

educandos na obtenção dos certificados e títulos (LANGHI; NARDI, 2009; 

MARANDINO, 2008) 

No Brasil, a educação formal se estabelece a partir de leis federais, estaduais 

e municipais. Entretanto, a Lei federal 9.394 de 1996, conhecida como Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), estabelece a relação entre as 

responsabilidades da federação, estados e municípios, bem como o formato de oferta 

dos diferentes níveis escolares. Estes últimos são classificados como: educação 

básica e educação superior. Além disso, a LDB discorre também sobre as abordagens 

pedagógicas e sobre a formação tanto dos alunos quanto dos professores (BRASIL, 

1996). 

A educação formal, bem como seus atores, são alvos de pesquisas 

acadêmicas. Essas pesquisas em geral estão inseridas nas áreas de Ensino e de 

Educação da CAPES nas quais, mesmo havendo diferenças epistemológicas, são 

produzidos conhecimentos e políticas específicas relevantes e complementares 

(DIAS; THERRIEN; FARIAS, 2017). 

O contexto da educação informal é livre de locais, parâmetros, organizações 

ou programações. A educação informal se constitui no decorrer das interações sociais 

e, como elas, os significados e aprendizagens são construídos através de trocas. 
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Nesse processo, o educando pratica e reflete sobre o conhecimento e a partir de sua 

significância apreende para futuras aplicações. Nesse contexto, as interações são 

dinâmicas, muitas vezes de curto prazo e não há nenhum tipo de certificação ou 

titulação. A educação informal pode ser exemplificada nos diferentes comportamentos 

que o mesmo indivíduo apresenta quando em diferentes grupos sociais (LANGHI; 

NARDI, 2009; MARANDINO, 2008). 

O contexto da educação não formal é baseado na congregação de aspectos 

de ambos os contextos anteriores. A educação não formal não é pautada pelo objetivo 

de emitir certificações, mas pode fazê-lo no sentido de registrar a participação ou 

atuação. Por exemplo, a apresentação de trabalho em uma feira de ciências pode ser 

fundamentada em conteúdo específico e apropria-se de questões e interações sociais 

que vão além do discurso unidirecional entre especialista e educando. Além disso, a 

educação não formal não possui necessariamente uma instituição de representação 

ou uma forma de trabalho estabelecida. Possui liberdade e possibilidade de ser 

caracterizada em diversos tipos de mídias e instituições (LANGHI; NARDI, 2009; 

MARANDINO, 2008). 

Baseados nos diferentes tipos de contextos educacionais, segundo a LDB, 

pode-se considerar que a educação formal na sociedade brasileira é muito intensa e 

conteudista. A esse tipo de educação são dedicados cerca de oito anos de vida na 

população com mais de 25 anos de idade e até 11 anos para pessoas brancas com 

idade entre 18 e 29 anos (BRASIL, 2017b). Por outro lado, a educação informal e a 

educação não formal perpassam por todo o tempo de vida das pessoas, considerando 

os diferentes meios, ambientes e experiências pelos quais as informações podem 

chegar até o indivíduo, tais como exposições, teatro, museus, entre outros (FALK; 

DIERKING, 2016; GOHN, 2006). 

Além disso, com o avanço das discussões acerca da educação não formal, 

cabe ressaltar que, como campo recente de pesquisas, ele sofre e promove 

constantes discussões sobre suas propriedades, características, objetivos e 

ambientes. Marandino (2017) discute a diversidade de concepções e interações 

imbuídas no campo da educação não formal e apresenta uma perspectiva 

intencionista. Nessa perspectiva, a educação não formal não se prende a locais, 

ambientes ou situações e relações sociais, mas sim à intencionalidade das 

experiências desenvolvidas e vivenciadas. Assim, ir à praia pode ser uma tarefa 

escolar, uma oportunidade de lazer ou uma forma do pai ensinar a filha a pescar. 
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Assim, ganha força a ideia de que não é o espaço e nem são as pessoas, mas sim a 

intencionalidade que caracteriza a educação não formal. 

Nesse sentido os museus e centro de ciências deixam de ser estritamente 

educação não formal, ou formal ou informal, passam a ser então locais de educação 

científica que acima de tudo promovem a divulgação e a exposição de temas 

científicos com o propósito de mostrar ao seu público aquilo pelo qual se fundamenta 

(PAULA, 2013). 

 

Divulgação científica em Centros e museus de ciências 

 

A divulgação científica (DC) é umas das experiências que podem ser 

exploradas e vivenciadas em ambientes e contextos de educação não formal. Sua 

estrutura fundamenta-se nos aspectos comunicacionais focados em temas científicos. 

Para tal são utilizados diversos meios físicos ou digitais, variando de revistas até 

museus, passando por redes sociais, artes e outras produções humanas 

(CARVALHO; GONZAGA; NORONHA, 2011; SILVA, 2006). 

Brossard e Lewenstein (2010) caracterizam quatro modelos de divulgação 

científica:  

 O modelo de déficit, preconiza que o déficit de conhecimento precisa ser 

superado e a melhor forma de se fazer isso é transmitir conhecimento ao 

grande público sobre os conteúdos da ciência de domínio dos especialistas. 

 O modelo contextualizado, que considerada as particularidades da 

audiência para que se desenvolvam mensagens adaptadas ao público, 

levando em consideração o contexto em que ele está inserido de forma a 

transmitir, ainda que unidirecional e verticalmente, a sua mensagem de 

forma mais eficiente. 

 O modelo de conhecimento não-especializado, que consiste no 

reconhecimento dos conhecimentos não-formais, não-técnicos do público 

e dos envolvidos no processo de divulgação científica: esses 

conhecimentos são respeitados, aproveitados e, até mesmo, utilizados na 

divulgação da ciência. Outra característica fundamental desse modelo é 

sua dedicação a uma comunicação dialógica, uma troca horizontal de 

conhecimentos, uma via de divulgação científica de dois sentidos, 

considerando o especialista e o não-especialista em ciências.  
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 O modelo de engajamento público, no qual a preocupação com o domínio 

do conteúdo científico pelos não-especialistas é substituída pela 

preocupação que o público tenha um maior entendimento sobre o 

funcionamento da ciência e um envolvimento mais político com temas 

dessa natureza. Sua principal articulação com os não-especialistas 

transcorre por meio da realização de atividades focadas na maior 

participação da sociedade e na definição de políticas científicas e decisões 

relacionadas a temáticas científicas e tecnológicas em geral. 

 

No contexto da divulgação científica, pode-se considerar ainda dois aspectos 

relevantes que norteiam a área: a comunicação da ciência e a popularização da 

ciência. 

A comunicação da ciência ou comunicação científica é pautada na exposição 

de dados e reflexões científicas para e com a sociedade. Assim, toma-se como 

exemplos uma coluna científica dentro de um jornal impresso (comunicação externa) 

ou um artigo científico publicado em periódicos nacionais e internacionais em 

diferentes áreas do conhecimento (comunicação interna, ou comunicação entre pares) 

(BUENO, 2010). 

Considerando esses aspectos, a comunicação científica é realizada desde o 

início da civilização, quando a escrita foi instituída e foi possível registrar e 

compartilhar conhecimentos científicos a outros membros da sociedade. Na 

atualidade, todo pesquisador precisa realizar sua comunicação científica, 

principalmente, por meio de publicações de artigos científicos. Isto é explicado uma 

vez que o fomento às pesquisas depende, dentre vários fatores, dessas produções, 

não somente quanto aos números, mas também quanto à qualidade (BARATA, 2016; 

REINACH, 2013). Entretanto, esse meio de divulgação científica pode ser restritivo, 

não possibilitando o acesso público das informações, seja por bloqueio financeiro ou 

pela complexidade da escrita científica. 

A popularização da ciência ou popularização científica, por sua vez, tem foco 

não somente em comunicar a ciência, mas em torná-la acessível, palatável e 

compreensível à sociedade, em especial à população não especializada, ou seja, ao 

povo (ANDERSON; BAZIN, 1977). Cabe ressaltar aqui um maior protagonismo do 

público e da sua relação com os divulgadores científicos. Assim os modelos de 

contextualização e de engajamento público, são mais presentes, e suas estratégias 
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de ação podem influenciar diretamente as atividades de popularização da ciência 

(BROSSARD; LEWENSTEIN, 2010). 

Além disso, na popularização da ciência, os aspectos da linguagem, das 

interações sociais, da significância e do trabalho colaborativo são estruturantes e 

orientam as ações, produtos e serviços a serem desenvolvidos sob esta perspectiva. 

Assim, as colunas jornalísticas também são textos de popularização científica e outros 

veículos e espaços congregam desse mesmo ideal. São exemplos: páginas virtuais 

em redes sociais, canais virtuais na internet, exposições de arte, peças de teatro, 

literatura de cordel, poemas, exposições em museus e centros de ciências, jardins 

botânicos, projetos e ações específicas desenvolvidas por instituições científicas 

especializadas, como o Instituto Nacional do Câncer, Centro Brasileiro de Pesquisas 

Físicas, universidades, entre outras instituições (GERMANO; KULESZA, 2007). 

De acordo com o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNPq) para que ocorra a popularização da ciência:  

[...] é preciso que os resultados científicos e tecnológicos sejam 
divulgados para além da academia e alcancem a sociedade, 
realizando, assim, a popularização da ciência. Nesse sentido, a 
pesquisa científica e tecnológica deverá ouvir mais a sociedade e, por 
outro lado, a sociedade deverá acompanhar mais esse 
desenvolvimento, por meio da sua divulgação para um público amplo. 
(CNPQ, 2018) 

 

Desta forma, o presente trabalho insere-se na DC através da popularização da 

ciência realizada nos museus e centros de ciências. 

 

Panorama brasileiro de centros e museus de ciências  

Os centros e museus de ciência, atualmente, apresentam-se como instituições 

onde o conhecimento está acessível e disponível ao público. Além disso, a interação 

entre o público e as exposições pode transcorrer de diversas formas, através de 

simples observação, criação de materiais, manipulação, descobertas multissensoriais, 

entre outras. Esses espaços científico-culturais têm um importante papel na 

divulgação científica, em especial na popularização da ciência, criando espaços férteis 

ao desenvolvimento de diversas temáticas, ricos em estímulos, adaptando-se às 

diferentes necessidades e interesses do público que os visita (ALVES, 2016).  

Contudo, faz-se necessário o entendimento sobre o que cada instituição 

representa e como elas são caracterizadas. Segundo o Instituto Brasileiro de Museus 

(IBRAM) e de acordo com a Lei nº 11.904, de 14 de janeiro de 2009, os museus são:  
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[...] instituições sem fins lucrativos que conservam, investigam, 
comunicam, interpretam e expõem, para fins de preservação, estudo, 
pesquisa, educação, contemplação e turismo, conjuntos e coleções de 
valor histórico, artístico, científico, técnico ou de qualquer outra 
natureza cultural, abertas ao público, a serviço da sociedade e de seu 
desenvolvimento (BRASIL, 2009). 

No Brasil, o primeiro museu foi fundado em 1818, o Museu Nacional no Rio de 

Janeiro, criado por Dom João VI. Depois desse, outros se estabeleceram, tendo no 

século XX a maior expansão em números e diversidade de museus em geral 

(JACOBUCCI, 2008). 

Na década de 1980, surgem no cenário brasileiro, os primeiros centros de 

ciências, baseados no modelo Science Centers (Centros de Ciências) dos Estados 

Unidos da América. Esses centros de ciências tinham como prerrogativa a interação 

do público com a exposição, não sendo limitado a uma interação mecânica do tipo 

aperte o botão e algo acontece, mas uma interação experimental envolvedora 

(PEREIRA, 2014; ROCHA; MARANDINO, 2017a). 

Cabe destacar que um “centro de ciências” não possui uma legislação própria 

como os museus. A literatura especializada constrói ao longo dos anos uma definição 

que aponta para um espaço onde "não há a presença significativa de objetos 

museológicos, mas exibições e aparatos interativos destinados a abordar temas 

científicos amplos, com a participação ativa do visitante" (CHINELLI; PEREIRA; 

AGUIAR, 2008). Assim, de acordo com Paula (2017) os centros de ciências são 

espaços não formais de educação que buscam o diálogo com a sociedade por meio 

de um modelo participativo. 

O Guia de Centros e Museus de Ciências do Brasil (ABCMC, 2015), catalogou 

268 instituições que têm como finalidade a divulgação científica, sejam elas museus, 

centros de ciências, jardins botânicos, zoológicos, entre outros. Os dados também 

demonstram a grande diferença na distribuição desses espaços pelo território 

nacional, sendo a grande maioria deles, aproximadamente 60%, concentrada na 

região sudeste. Além disso, mesmo quando observado o endereço de tais espaços, 

em sua grande maioria eles se concentram nas capitais, desfavorecendo o acesso 

geográfico à boa parte da população. Isso pode ser corroborado pela pesquisa de 

percepção pública da ciência, que demonstra historicamente que os principais motivos 

para a população não ir ao museu ou centro de ciências é a distância entre suas casas 

e tais espaços, não ter (ou não saber se tem) em sua região; juntos representam 53% 

da população pesquisada (CGEE, 2019).  
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Entre as diferentes funções sociais dos centros e museus de ciências 

contemporâneos, a função formativa se faz presente de forma crítica. A formação 

geralmente ocorre não só junto aos visitantes, mas junto aos mediadores, 

profissionais da educação, alunos de graduação, e até mesmo entre profissionais e 

especialistas de diversas áreas  (MURCIA; PEPPER, 2018; PAULA, 2017). 

 

Os atores sociais nos centros e museus de ciências  

Os principais atores sociais dos centros e museus de ciências são, em geral, 

os gestores, os mediadores e os visitantes (PAULA, 2017), e sobre esses recaem a 

maior parte das pesquisas realizadas na área de educação não formal em museus. 

Conforme detalha Paula (2017) em sua tese de doutorado, os gestores são 

geralmente cientistas especializados, com diferentes formações, mas rotineiramente 

doutores e mestres. A partir desses gestores, muitas ações dentro dos centros e 

museus de ciências são estruturadas, orientadas e estabelecidas, desde aspectos 

gerais como o atendimento, a organização e disposição das exposições, até alguns 

mais específicos como os temas a serem abordados em novas exposições e a forma 

como deverão transcorrer. Conhecer os gestores e a história de criação de cada 

espaço possibilita o entendimento não só da forma como se prestam a desenvolver a 

divulgação científica, mas também como ocorre a manutenção e perpetuação ou não 

desses espaços. Considerando a gestão como algo marcante em qualquer tipo de 

instituição, conhecer os gestores pode ser fundamental para entender o papel de cada 

espaço dentro de sua comunidade (SILVA, 2015). 

Ainda, segundo Paula (2017), os visitantes são os atores sociais mais diversos 

e de relevância que se pode avaliar em um museu ou centro de ciências. Em geral 

são formados por pessoas de diferentes níveis socioeconômicos, com diferentes 

inserções e objetivos dentro do museu ou centro de ciências. No Brasil, o maior 

público frequentador de museus e centros de ciências é o público escolar, 

normalmente composto por alunos e diferentes profissionais de educação, tais como 

professores, coordenadores, orientadores pedagógicos, e outros. Mas também há o 

público espontâneo, aquele que frequenta os arredores do museu ou centro de 

ciências e que, por oportunidade, entra e visita a exposição (PAULA, 2013). 

Conforme destaca em seu trabalho Paula et al. (2013 p.3) "não há museu sem 

público". A partir dessa premissa, realizar pesquisas sobre e com o público dos 

museus e centros de ciências é fundamental para que novas estratégias e políticas 

possam ser formuladas, atraindo mais e melhor os visitantes. Nessa corrente, é 
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necessário desenvolver exposições que sejam pensadas para ao público, mas que 

também abarquem a vocação de cada espaço, considerando suas temáticas, 

objetivos, metodologias e disponibilidades. 

Os mediadores são atores fundamentais nos centros e museus de ciências no 

Brasil, estão presente na maior parte desses espaços e, em geral, são alunos de 

graduação das mais diversas áreas do conhecimento, desenvolvendo diversas 

atividades dentro desses espaços, desde atendimento ao público até a organização 

de exposições, limpeza e manutenção de equipamentos e espaços (CARLÉTTI, 

2015). 

Do ponto de visto trabalhista, a relação entre os mediadores e os museus de 

ciências é muito delicada e instável, porém é uma relação antiga e fundamental para 

esses espaços. Considerando a realidade brasileira dos centros e museus de ciências 

é natural que os alunos universitários sejam a maior parte dos mediadores, sobretudo, 

pelo fato dos centros e museus de ciências estarem, em geral, instituídos e tutelados 

por universidades, em sua maioria pública. Além disso, a relação trabalhista entre os 

espaços e o mediador passou a vigorar na forma de auxílios. Esses auxílios, 

comumente são bolsas vinculadas à diferentes programas e políticas, como bolsas de 

extensão, iniciação científica, desenvolvimento acadêmico, entre outras, sendo estas, 

em sua maioria, providas por universidades ou agências de fomento estaduais, 

nacionais ou regionais (CARLÉTTI, 2015; ROSSI, 2013). Ainda assim, para o aluno 

de graduação que atua como mediador nos centros e museus de ciências a 

experiência e as oportunidades de atuação contribuem para sua formação, mesmo 

que simplificadamente, contabilizando carga horária de atividades complementares, 

obrigatórias a todos os cursos de graduação credenciados pelo Ministério da 

Educação (BRASIL, 2003, 2007). 

Em pesquisas envolvendo discussões sobre a relação entre o público, o 

mediador e os museus e centros de ciências é notório que, principalmente no Brasil, 

o mediador seja um ator fundamental e estratégico. Considerando sua posição de 

articulação, com o público e com os gestores, o mediador é o porta-voz de ambos, 

sendo ele o mensageiro e o decodificador dos diferentes discursos que lhes são 

apresentados. Para tanto, cabe ao mediador o papel de perpetuar as exposições, 

realizar possíveis alterações, sejam físicas ou de mediação e até mesmo ser agente 

captador de público (MARANDINO, 2008). 
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Em suma, a tríade aqui abordada (gestores, mediadores e público) carece de 

atenção e estudos que promovam uma constante prática de percepção do outro para 

que sejam efetivos em seus papéis com vistas a consolidação da cidadania. 

 

Brasileiros e os centros e museus de ciências  

Nos anos 2006, 2010, 2015 e 2019 foram realizadas pesquisas sobre como o 

brasileiro se relaciona com a ciência e a tecnologia (BRASIL, 2006, 2010; CGEE, 

2015, 2019). O público pesquisado foi de ao menos 2000 pessoas a cada versão. 

Entre questões como o tipo de veículo de acesso a informações científicas, 

identificação de personalidades científicas, temas de interesse e agentes de 

representatividade, as questões que abordam a visitação aos centros e museus de 

ciências revelam dados importantes no que diz respeito à orientação para políticas e 

financiamento desses espaços. 

Ao analisar as respostas sobre a presença do público nos centros ou museus 

de ciências, pode-se perceber um aumento entre 2006 e 2015 (Gráfico 2), o que ainda 

indica valores considerados baixos, principalmente, por serem estudos 

majoritariamente urbanos. Este cenário se agrava com uma queda em todos os 

indicadores entre 2015 e 2019. Além disso, também se observa que o motivo para a 

não visitação a esses espaços está relacionada a carência e ao distanciamento em 

relação ao cotidiano do público (Gráfico 3). 

 

 

Gráfico 2 - Perfil temporal de visita à centro ou museu de ciências.  

Fonte: (CGEE, 2019) 
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Gráfico 3 - Razão pela qual o público não visitou um centro ou museu de ciências nos últimos 12 meses. 

A pesquisa de 2015 não obteve esse tipo de informação. Fonte: Adaptado de (BRASIL, 2006, 2010; 

CGEE, 2015, 2019) 

 

Mesmo com o aumento nas visitas aos centros e museus de ciências, os dados 

ainda apresentam uma baixa frequência e em seguida uma diminuição (Gráfico 2). No 

entanto, a pesquisa aponta que 61% dos pesquisados têm interesse por ciência e 

tecnologia. Além disso, vale ressaltar que a percepção dos entrevistados sobre os 

cientistas também é bastante positiva. Nas quatro pesquisas, o cientista de institutos 

e universidades públicas é considerado uma das quatro fontes mais confiáveis de 

informação e sempre são os últimos colocados quando classificados como inconfiável. 

Esses resultados mostram que para os brasileiros os cientistas e suas falas são 

relevantes e confiáveis perante a sociedade (BRASIL, 2006, 2010; CGEE, 2015, 

2019). 

 

Museus e Centros de ciências itinerantes  

 

Diante do contexto apresentado anteriormente, onde se observa a baixa 

frequência de visitas a museus associadas a falta de acesso geográfico a esses locais, 

torna-se pertinente destacar o movimento de itinerância dos centros e museus de 

ciências. A itinerância passou a ter papel relevante e a figurar nos centros e museus 

de ciências por meio de exposições e atividades nessa modalidade. Dessa maneira, 

se fortaleceu a consolidação e a criação de espaços dedicados exclusivamente a essa 

modalidade de exposição e atendimento ao público (ROCHA, 2015). Em 2004, houve 

o lançamento de edital específico para o modelo Ciência Móvel, que objetivou 
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desenvolver ações e projetos itinerantes para que a divulgação científica pudesse 

chegar às áreas rurais, florestais e até mesmo periferias de grandes centros urbanos 

(FERREIRA, 2014). Com isso, políticas para promoção da divulgação científica em 

geral foram desenvolvidas. Em um levantamento sobre os investimentos realizados 

entre os anos 2003 e 2012, foi possível constatar um investimento anual para a área 

de DC que variou entre 2 e 14 milhões de reais, tendo como média 9,2 milhões de 

reais/ano. Nesse levantamento, foi possível constatar também que a maior parte 

desse recurso foi originário dos Ministérios da Educação e da Ciência, Tecnologia e 

Inovação (atualmente Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicação) e das 

Fundações estaduais de amparo à pesquisa (FERREIRA, 2014). 

Importante ressaltar que para o Brasil, as referências em centros e museus de 

ciências vieram da Europa e dos Estados Unidos da América. Entretanto, quando se 

trata de itinerância, a referência mais relevante vem da Austrália, por meio do museu 

de ciências Questacon, que inspirou a criação do Programa Museu Itinerante 

(Promusiti) do Museu de Ciências e Tecnologia da Pontifícia Universidade Católica do 

Rio Grande do Sul PUC-RS que, por conseguinte, inspirou a criação do programa 

ciência móvel (ROCHA; MARANDINO, 2017b). 

Ações itinerantes como a do Questacon, que visam levar o conhecimento 

científico por toda Austrália, por meio de exposições de ciência e tecnologia (BRYANT; 

GORE; STOCKLMAYER, 2015) ou iniciativas presentes em outros países, como o 

projeto “Gelados da Ciências”1, que circula pelas ruas e praias de Espinho em Portugal 

(PEDROSO; CARVALHO, 2016; SILVA; PAIVA, 2016), apesar de terem sua 

relevância, carecem de investigações e pesquisas sobre suas ações, seu público e 

seus impactos na sociedade (ROCHA E MARANDINO, 2017b). 

Diante desse contexto, emergem as seguintes questões: como esse 

investimento em centros e museus de ciências estão impactando na sociedade? Os 

museus e centros de ciências itinerantes estão de fato chegando aos locais que lhe 

carecem? Como os mediadores, elementos chave nos espaços museais itinerantes, 

percebem o seu papel? Como esses centros e museus de ciências estão contribuindo 

para a formação de seus participantes? Em suma, qual é o retorno que os centros e 

museus de ciências itinerantes estão propiciando à sociedade, ainda que em termos 

de valores intangíveis? 

                                            
1 O projeto “Gelados da Ciências” é uma ação de divulgação científica desenvolvida na região 

de Espinho em Portugal, a partir de atividades de física, dispostas em uma carroça de venda de picolés 
(gelados em Portugal) e a partir de um cardápio o público escolhe o experimento que desenvolverá.rá 
desenvolver. Trata-se de uma ação sazonal, ocorrendo nos meses de verão nas áreas costeiras. 
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Na tentativa de responder às indagações supracitadas, tem-se como 

pressuposto que os centros e museus de ciências itinerantes podem contribuir para a 

redução do hiato entre a sociedade e o conhecimento científico ajudando na educação 

científica do povo, bem como na formação dos mediadores que por eles passam. Tais 

contribuições representam o retorno à sociedade, tendo em vista o investimento 

público empregado nas ações de DC, fortalecendo assim a necessidade de 

perpetuação de financiamento e políticas públicas para o setor. 

Apropriando-se das informações apresentadas é evidente a ausência do 

público nos museus e centros de ciências, mesmo esses tendo interesse por assuntos 

científicos. Desta forma, as ações itinerantes de divulgação científica são mecanismos 

que podem minimizar esta dicotomia. No entanto, é necessário a reflexão sobre os 

resultados da divulgação científica junto aos participantes dessas ações, em especial 

das ações itinerantes, por se tratarem de um modelo importante que pode ajudar a 

suprir as carências de um país de tamanho continental, como o Brasil.  

Nessa corrente, nos debruçamos ao longo da presente pesquisa sobre um 

projeto de itinerância que surge como fruto dessas discussões e inquietudes, o 

Ciências Sob Tendas (CST). A partir da obtenção dos resultados, foram desenvolvidos 

diferentes tipos de publicações que, ordenadas de forma didáticas e entrelaçando-se, 

constituíram a identidade que compõem esta tese. 

Assim, a tese conta com nove publicações apresentadas na seção de 

resultados. Cada item dos resultados dispõe de uma ou mais publicações acerca dos 

dados obtidos no âmbito do CST.  

No item 3.1.1, Uma síntese do Ciências Sob Tendas, é apresentado um 

capítulo de livro intitulado “Ciências sob tendas levando a extensão ainda mais longe” 

nele buscou-se discutir a inserção do Ciências Sob Tendas no ensino de ciências, 

saúde e extensão universitária. Tendo como fundamentação teórica, Aristóteles 

ressaltando que “todos os homens, por natureza, tendem ao saber”; Marandino a partir 

da educação em museus e centros de ciências, McMannus discutindo as gerações de 

museus; Wagensberg Pavão e Leitão apresentando os diferentes tipos de 

interatividade Hands-on, Hearts-on, Minds-on e Social-on; e Rocha discutindo a 

itinerância dos centros e museus de ciências.  

No item 3.1.2, O acervo da exposição do Ciências Sob Tendas, é apresentado 

quatro portfólios contendo as 30 atividades do CST organizadas sob seus quatro eixos 

temáticos: Humanidades, Natureza, Saúde e Tecnologia. A apresentação das 
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atividades dispõe de suas características, objetivos, materiais, aplicação e mediação 

objetivando tornar evidente seus processos e desenvolvimento. 

No item 3.1.3, Avaliação sobre as atividades do Ciências Sob Tendas, é 

apresentado um artigo publicado em revista indexada na área de ensino da CAPES. 

Esse artigo foi publicado em inglês e por respeito aos leitores brasileiros possui sua 

tradução nos apêndices. Em suma, o artigo teve como objetivo analisar a exposição 

do CST buscando identificar elementos relacionados a metodologia STEAM, de custo 

baixo de execução, e que possam ser relacionados aos ODS 4, 5 e 10 da agenda de 

2030. Teve como fundamentação teórica os Objetivos do Desenvolvimento 

Sustentável 4 (Educação), 5 (Igualdade) e 10 (Redução) da agenda 2030, o STEAM 

a partir de uma reflexão sobre a educação científica e a interdisciplinaridade, as 

questões de produtos e processos de baixo custo para exposições e ações educativas 

acessíveis e a relação de ciência e arte fortalecendo as produções integradas, 

aglutinando áreas exatas e da saúde às humanas 

No item 3.2.1, O público e as possibilidades de diálogo na exposição, é 

apresentado um artigo publicado em revista indexada na área de ensino da CAPES. 

Esse trabalho teve como objetivo reconhecer as preferências do público em relação 

aos materiais e as abordagens da atividade Artrópodes do CST, além de identificar 

suas potencialidades para a divulgação científica. Sua fundamentação teórica baseou-

se nas questões dos Artrópodes e sua relação com a saúde especialmente no que diz 

respeito às doenças e acidentes, na divulgação científica focando em seus objetivos, 

meios e formatos de aplicação e na itinerância de centros e museus de ciências 

principalmente os aspectos da distribuição desigual dessas instituições físicas no 

Brasil. 

No item 3.2.2, O olhar do público sobre a exposição do Ciências Sob Tendas, 

é demonstrado um trabalho completo apresentado em evento da área de ensino de 

ciências e saúde. Este trabalho teve como objetivo analisar a percepção do público 

do Ciências Sob Tendas em relação às atividades desenvolvidas em sua exposição. 

E teve como fundamentação teórica as discussões sobre a educação não formal e os 

espaços de educação científica, a popularização da ciência ressaltando a importância 

da aproximação do povo com a ciência e tecnologia e os museus itinerantes 

destacando sua ligação com as universidades. 

No item 3.3, Os mediadores do Ciências Sob Tendas, é apresentado um artigo 

publicado em revista indexada na área de ensino da CAPES. Nesse artigo o objetivo 

foi identificar, de acordo com a percepção dos mediadores, que contribuições 
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acadêmicas e pessoais o CST proporcionou a eles ao longo de sua atuação. Para tal 

sua fundamentação teórica versou sobre os aspectos da mediação nos centros e 

museus de ciências ressaltando sua importância como uma ponte entre a exposição 

e o público, os mediadores e sua presença nos centros e museus de ciências do Brasil 

e sobre os centros e museus de ciências universitários e seus diferentes contextos e 

práticas. 

A partir dessa breve apresentação, o texto desta tese se fundamenta nas 

publicações científicas uma vez que elas são um produto da pesquisa desenvolvida, 

bem como divulgação do conhecimento gerado seja para acadêmicos ou para 

profissionais dos diferentes ramos da educação científica. 
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Ciências Sob Tendas um espaço de educação científica 

O Ciências Sob Tendas (CST) é um centro de ciências itinerante, constituído 

em 2013 a partir do programa de Difusão e popularização da ciência da Fundação 

Carlos Chagas Filho de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro. Desde sua 

constituição o CST já visitou mais de 25 cidades do estado do Rio de Janeiro e 

atendeu mais de 50 mil pessoas durante essas visitas.  

A subsistência do CST deve-se ao fomento advindo de diferentes editais e 

programas voltados à educação, divulgação e popularização científica. Sendo os mais 

expressivos os editais dedicados à Semana Nacional de Ciências e Tecnologia 

fomentados pelo Ministério de Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) e pelo Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). Além dessas 

instituições de fomento também estão envolvidas a Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior (CAPES), o Ministério da Educação (MEC) e a Pró-

Reitoria de Extensão da Universidade Federal Fluminense (Proex). Ao todo o CST já 

recebeu mais de 400 mil Reais em investimentos diretos, além das parcerias e 

investimentos indiretos advindos dos anfitriões que recebem as exposições. 

As exposições do CST são desenvolvidas em diferentes espaços, desde 

praças, parques, calçadões até escolas, clubes e universidades. Ao todo, a exposição 

apresenta cerca de 10 atividades que são acompanhadas de uma equipe de até 40 

mediadores, sendo estes em sua maioria estudantes universitários. As atividades 

apresentadas versam sobre diferentes temas científicos, organizados de forma ampla 

sob quatro eixos temáticos: Humanidades, Natureza, Saúde e Tecnologia. Ao todo o 

acervo de atividade do CST é composto de 30 atividades, todas interativas, dinâmicas 

e lúdicas. 

Na prática, as atividades do CST são desenvolvidas para que o público possa 

ter contato com os diferentes conhecimentos científicos apresentados, contudo essa 

relação é mais ampla que a manipulação do público com os diferentes objetos da 

exposição, além desses, há também os mediadores que fazem a ponte entre ambos 

e permite uma maior flexibilização da exposição, seja adaptando o discurso, seja 

modificando as atividades, os mediadores são uma ponte fundamental na 

comunicação entre a exposição e o público, bem como do público com a exposição. 

Desta forma, o CST se caracteriza como um espaço dedicado à educação 

científica e sua exposição, mediadores e público, são alvos instigantes de análises, 

intervenções e pesquisas para área de ensino, educação e divulgação científica. 
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Objetivos  

Objetivo Geral 

Este trabalho tem como objetivo descrever e investigar as ações do centro de 

ciências itinerante Ciências Sob Tendas com o foco na exposição, público e 

mediadores. 

Objetivos Específicos 

1. Discutir a inserção do Ciências Sob Tendas enquanto divulgador de 

ciências num contexto de extensão universitária. 

 

2. Apresentar as atividades do Ciências Sob Tendas buscando disseminar 

de forma sistemática as metodologias e práticas utilizadas. 

 

3. Analisar a exposição do Ciências Sob Tendas buscando identificar 

elementos relacionados a metodologia STEAM. 

 

4. Investigar a percepção do público em relação às atividades 

desenvolvidas durante as exposições do Ciências Sob Tendas. 

 

5. Identificar as contribuições acadêmicas e pessoais proporcionadas pelo 

Ciências Sob Tendas aos seus mediadores. 
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2 CAMINHO METODOLÓGICO 

O desenvolvimento deste trabalho se pautou em uma pesquisa qualitativa. 

Essa integração metodológica se aplica de forma adequada aos objetivos da pesquisa 

e aos tipos de dados que serão analisados, uma vez que os dados coletados advêm 

de análise documental, observação em campo, e questionários com perguntas 

abertas e fechadas por meio formulários eletrônicos. Tal abordagem colabora para o 

enriquecimento das análises durante o processamento dos dados e para uma 

abordagem mais próxima da realidade vivenciada no ambiente das pesquisas em 

ensino (GODOY, 1995; GRECA, 2002). 

A pesquisa buscou analisar o Ciências Sob Tendas (CST) de forma ampla, 

contemplando a tríade que o compõem a exposição, o público e os mediadores. Cada 

um desses elementos recebeu atenção e um cabedal de referências teóricos 

específicos que dialogam com as suas diferentes interfaces. 

Ao longo do desenvolvimento dessa pesquisa, o CST realizou 49 exposições 

em 21 municípios do Estado do Rio de Janeiro, a saber: Cachoeira de Macacu, 

Casimiro de Abreu, Comendador Levy Gasparian, Guapimirim, Itaboraí, Magé, Maricá, 

Mesquita, Niterói, Nova Friburgo, Nova Iguaçu, Paracambi, Paraíba do Sul, Paty do 

Alferes, Queimados, Rio das Ostras, Rio de Janeiro, São Gonçalo, São José do Vale 

do Rio Preto, Sapucaia, Silva Jardim e Três Rios. Na Figura 1 é possível observar a 

distribuição geográfica, bem como a frequência com que os municípios receberam a 

exposição. 
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Figura 1 - Distribuição geográfica das expiações do Ciências Sob Tendas 2016 – 2019 no estado do 
Rio de Janeiro.  

Os números sob os nomes dos municípios indicam a quantidade de exposições que foram executadas 
em seu território. Aqueles que não possuem número receberam o Ciências Sob Tendas uma vez. 

 

A exposição do CST foi planejada e concebida à luz da interatividade (PAVÃO; 

LEITÃO, 2007; WAGENSBERG, 2001) da 3ª geração de centro de ciências 

(MCMANUS, 1992) e do modelo de divulgação científica contextualizado 

(BROSSARD; LEWENSTEIN, 2010). A partir desses pressupostos foram 

desenvolvidas as atividades que compõem o acervo do CST e que foram alvo de 

análises tanto individualmente quanto coletivamente. Nesse contexto foram utilizados 

com referenciais teóricos para analisar os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) – Agenda 2030 e o STEAM acrônimo de Science, Technology, Engineering, 

Arts e Mathematics. 

A agenda 2030 e seus ODS foram estabelecidos a partir de uma reunião da 

Organização das Nações Unidas que teve como pauta a discussão e criação de 

estratégias para erradicar a pobreza. Nesse contexto, os 193 países participantes 

assinaram o documento “Transformando o Nosso Mundo: A Agenda 2030 para o 

Desenvolvimento Sustentável” e a partir desse documento foram estabelecidas as 

metas para o desenvolvimento sustentável. Para atingir tais metas foram definidos os 

17 Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável (ODS). Os ODS são 

interdependentes vinculados a valores econômicos, culturais, sociais e fundamentais 

de uma nação. No que diz respeito à educação, tema dessa pesquisa, em especial a 



 

42 

educação em ciências, os ODS 4 (Educação de qualidade), 5 (Igualdade de gênero) 

e 10 (Redução das desigualdades) apresentam-se como uma oportunidade para 

efetivação e ampliação da cultura científica no âmbito social e de mercado (ONU, 

2015). 

Ao se considerar a diversidade das temáticas e áreas científicas, pensar a 

educação em ciências, e também a divulgação científica se faz necessária uma 

reflexão interdisciplinar. Nessa perspectiva de uma educação mais interdisciplinar e 

também mais integradora, fortalece-se a metodologia STEAM, sigla em inglês para 

representar as áreas: Ciência, Tecnologia, Engenharia, Artes e Matemática. Essa 

forma de estruturar a educação científica, visa se apropriar de metodologias ativas de 

ensino e estratégias artísticas e sociais para a reflexão acerca de problemas do 

cotidiano e suas soluções individuais e coletivas, propiciando ao aprendiz a uma visão 

mais ampla e integradora das diferentes áreas (CONNER et al., 2017; WANG; XU; 

GUO, 2018). 

Ademais, a exposição é realizada para alguém, e esse alguém é o público. 

Esse público não poderia deixar de figurar um dos objetivos dessa pesquisa, sendo 

assim, buscamos identificar suas percepções e interesses em relação à exposição. A 

partir dos referenciais de educação não formal (GOHN, 2006; JACOBUCCI, 2008; 

MARANDINO, 2017) buscamos sistematizar esses achados de forma a contribuir para 

uma melhor concepção e desenvolvimentos das exposições do CST. 

Para obtenção dos dados referentes ao público, realizou-se uma análise 

documental de monografias, relatório e publicações do CST. A partir dessa análise, 

foram identificadas 650 respostas válidas de um formulário de avaliação da exposição, 

sendo essa avaliação feita pelo público participante da exposição. Cabe ressaltar que 

o público do CST é geral e irrestrito, todavia, há uma prevalência daqueles em idade 

escolar entre 7 e 18 anos. 

Além da exposição e do público do CST há também os mediadores que são a 

principal ponte entre a exposição e o público. Esses mediadores são peças chaves 

para a exposição, pois é através deles que o público dialoga com o CST e também é 

por meio dos mediadores que o CST pode conhecer melhor seu público e a exposição. 

A pesquisa com os mediadores buscou compreender suas percepções sobre sua 

atuação no CST e a partir do diálogo com os referenciais teóricos (CARLETTI, 2016; 

MARANDINO, 2008) estabelecer a ponte entre as contribuições do CST para sua 

formação, tanto pessoal quanto acadêmica. 
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Os mediadores que compuseram esse grupo são ou foram bolsistas no CST, 

ou seja, receberam uma remuneração por sua dedicação ao projeto. Nessa condição 

todos, obrigatoriamente, são alunos de graduação, devidamente matriculados da 

Universidade Federal Fluminense. Esse grupo é constituído de 26 pessoas, estas 

receberam o instrumento da pesquisa, um formulário on-line, e foram obtidas 15 

respostas, sendo estas analisadas a partir da tematização proposta por Fontoura 

(2011).  

Por fim, a apresentação dos resultados dessa pesquisa transcorrerá sob a 

forma de nove publicações (01 capítulo de livro, 04 portfólios de atividades 

desenvolvidas, 03 artigos publicados, e 01 trabalho completo em evento da área de 

ensino) que organizadas, sistematizadas e em conjunto refletem e caracterizam toda 

a pesquisa. 
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3 RESULTADOS 

Exposição do Ciências Sob Tendas 

Nesta seção, serão apresentados um capítulo de livro, quatro portfólios de atividades 

e um artigo científico publicado. Todos com o intuito de caracterizar, descrever, 

apresentar e analisar a exposição do CST. Uma síntese do Ciências Sob Tendas. 

 

 

 

 

 

Capítulo de livro – publicado por editora com comitê científico 

 

 

ALVES, G.H.V.S.; MARINS, M. M.; PEREIRA, G. R.; FRAGEL-MADEIRA, L. Ciências 

sob tendas levando a extensão ainda mais longe. In: COELHO, F. J. F.; TAMIASSO-

MARTINHON, P.; SOUSA, C. (eds.). Educação em ciências, saúde e extensão 

universitária. 1a. Curitiba: Brazil Publishing, 2019. p. 11. DOI 

http://deposita.ibict.br/bitstream/deposita/89/2/Miolo_Francisco-

Jos%c3%a9_Brenner-Final.pdf 

 

 

 

Neste capítulo de livro será apresentado o CST com sua organização e estruturação, 

bem como sua dinâmica de funcionamento e fundamentações teórico-metodológicas. 

http://deposita.ibict.br/bitstream/deposita/89/2/Miolo_Francisco-José_Brenner-Final.pdf
http://deposita.ibict.br/bitstream/deposita/89/2/Miolo_Francisco-José_Brenner-Final.pdf
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1 O acervo da exposição do Ciências Sob Tendas 

 

 

 

 

 

Portfólio de atividades do Ciências Sob Tendas – publicado no portal Educapes 

como produto educacional. 

 

 

ALVES, G. H. V. S.; RODRIGUES, M. C. dos; SOUZA, T. V. de A; FERREIRA, A. T. 

S.; SANTOS, E. do N.; COUTINHO-SILVA, R.; PEREIRA, G. R.; FRAGEL-MADEIRA, 

L. Ciências Sob Tendas: Portfólio de atividades – Humanidades. Niterói, p. 29, 2020. 

Disponível em: http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/571831. 

 

ALVES, G. H. V. S.; PEREIRA, M. L. O. V. C.; MOTTA, J. M.; LIRA, L. B. S.; SOUZA, 

T. V. de A.; SILVA, A. S.; COUTINHO-SILVA, R.; PEREIRA, G. R.; FRAGEL-

MADEIRA, L. Ciências Sob Tendas: Portfólio de atividades - Natureza. Niterói, p. 49, 

2020. Disponível em: http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/571832. 

 

ALVES, G. H. V. S.; SOUZA, T. V. de A.; LIMA, L. da C.; MARCENA, I. R.; COUTINHO-

SILVA, R.; PEREIRA, G. R.; FRAGEL-MADEIRA, L. Ciências Sob Tendas: Portfólio 

de atividades - Saúde. Niterói, p. 35, 2020. Disponível em: 

http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/571830. 

 

ALVES, G. H. V. S.; SANTOS, R. F. dos; SOUZA, T. V. de A.; CAPISTRANO JÚNIOR, 

R. L.; CORREA, R. P.; COUTINHO-SILVA, R.; PEREIRA, G. R.; FRAGEL-MADEIRA, 

L. Ciências Sob Tendas: Portfólio de atividades - Tecnologia. Niterói, p. 36, 2020. 

Disponível em: http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/571833. 

 

 

http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/571831
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/571832
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/571830
http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/571833
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A partir da organização do CST em seus eixos temático foi possível descrever, 

detalhar e classificar seu acervo dentro desses eixos e, para tal, os portfólios a seguir 

apresentam as atividades, suas demandas, aplicações e possibilidades. 
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2 Avaliação sobre as atividades do Ciências Sob Tendas 

 

 

 

 

 

Artigo - publicado em revista científica indexada na área de ensino da CAPES 

 

 

ALVES, G. H. V. S.; FRAGEL-MADEIRA, L.; DE AZEREDO, T. V.; CASTRO, H. C.; 

PEREIRA, G. R.; COUTINHO-SILVA, R. Low-Cost Scientific Exhibition: A Proposal to 

Promote Science Education. Creative Education, vol. 11, no. 05, p. 760–782, 30 Apr. 

2020. https://doi.org/10.4236/ce.2020.115055 2 

 

 

Conhecendo a organização e a exposição do CST, tornou-se instigante analisar a 

exposição sob a perspectiva do STEAM e dos Objetivos do Desenvolvimento 

sustentável e assim esse artigo ressalta esses diferentes olhares para exposição 

colocando-a sob uma perceptiva ainda mais integrada. 

                                            
2 Em respeito ao povo brasileiro que pode e deve ter acesso a todoà todo o conteúdo dessa 

tese foi disponibilizado no, encontra-se no aapêndicepêndice 7.1 a versão deste artigo traduzida para 
o português. 

https://doi.org/10.4236/ce.2020.115055
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O público visitante do Ciências Sob Tendas 

Nessa seção, serão apresentados um artigo científico publicado e um trabalho 

completo apresentado em evento da área de ensino, ambos com o intuito de analisar 

o público e sua relação com a exposição do CST. 
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3 O público e as possibilidades de diálogo na exposição 

 

 

 

 

 

Artigo – publicado em revista científica indexada na área de ensino da CAPES. 

 

 

DE AZEREDO, T. V., FRAGEL-MADEIRA, L., DE SOUZA, C. M. V., PEREIRA, G. R., 

COUTINHO-SILVA, R, ALVES, G. H. V. S. Artrópodes e a divulgação científica: uma 

oportunidade para o diálogo em saúde. Ensino, Saúde e Ambiente, 13(1). 2020.  

 

 

Após analisar a exposição do CST e sua conformação, olhar para o público foi um 

caminho natural e, para tal, esse trabalho buscou esse olhar pontual sobre uma única 

atividade da exposição enriquecendo o entendimento da relação exposição e público.  
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4 O olhar do público sobre a exposição do Ciências Sob Tendas 

 

 

 

 

 

Trabalho completo – publicado em evento científico da área de ensino. 

 

 

ALVES, G.H. ; ELYSIO, M. S. ; PEREIRA, G.R. ; FRAGEL-MADEIRA, LUCIANNE . 

Percepção do público do Ciências Sob Tendas e seu papel na popularização 

científica. In: V Encontro Nacional de Ensino de Ciências da Saúde e do Ambiente, 

2018, Niterói. Caderno de resumos do V Encontro Nacional de Ensino de Ciências da 

Saúde e do Ambiente, 2018. v. 1. p. 107-107. Disponível em: 

http://www.enecienciasanais.uff.br/index.php/venecienciassubmissao/VENECiencias

2018/paper/viewFile/608/539  

 

 

Para além do olhar específico de uma atividade e sua relação com o público, 

interessou-nos também um olhar mais amplo que pudesse identificar as preferências 

e a relação do público com a exposição, e assim esse trabalho apresenta tanto as 

preferências quando alguns indicadores de satisfação do público. 

http://www.enecienciasanais.uff.br/index.php/venecienciassubmissao/VENECiencias2018/paper/viewFile/608/539
http://www.enecienciasanais.uff.br/index.php/venecienciassubmissao/VENECiencias2018/paper/viewFile/608/539
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Os mediadores do Ciências Sob Tendas 

 

 

 

 

 

Artigo – publicado em revista científica indexada na área de ensino da CAPES 

 

 

Alves, G. H. V. S., Carlétti, C., Rodrigues, M. C. S., Fragel-Madeira, L., Coutinho-Silva, 

R., Pereira, G. R. Os mediadores do Ciência Sob Tendas: análise de suas percepções 

acerca das contribuições que um museu de ciências universitário. Research, Society 

and Development. http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v9i8.6033 

 

 

 O CST se constitui para atender ao público e, para tal, a exposição se articula 

com o objetivo de apresentá-los os diferentes temas científicos, porém a interlocução 

entre a exposição e o público é realizada por meio dos mediadores. Por isso, estes 

são atenção constante do CST. Logo, entender a contribuição do CST para formação 

deles foi importante tanto na atuação deles como para consolidação da área de 

ensino, pesquisa e extensão dentro do CST. 
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4 DISCUSSÃO  

De acordo com Marandino (2017), a educação não formal transcorre em 

momentos e espaços repletos de intencionalidades e objetivos, principalmente à luz 

de quem avalia o processo. Nesse sentido, a exposição do CST coaduna com as 

premissas da educação não formal, fundamentado em autores como Gohn (2006) e 

Marandino (2008), estabelece pontes para que a educação científica se perpetue fora 

das escolas, universidade e outros espaços formais de educação.  

Essa atuação tende a contribuir para que o público possa se aproximar ainda 

mais da ciência, colocando em prática a popularização e a divulgação científica como 

preconizado por Anderson e Bazin (1977) e Germano e Kulesza, (2007). Ainda nesse 

contexto, o diálogo estabelecido entre o público e a exposição do CST torna cada 

interação uma oportunidade de aprendizado mútuo e essa relação se fundamenta no 

modelo contextualizado de divulgação científica tal como propõe Brossard e 

Lewenstein (2010). Portanto, por meio dessa interação a exposição se organiza e se 

constitui a partir do conhecimento e do contexto do público a qual se busca abarcar. 

De forma dialógica, o público também contribui com a sua composição e dinâmica 

mediante os diálogos estabelecidos com os mediadores e, por conseguinte, 

adaptando a exposição a si e possibilitando que o CST se mantenha em constante 

aperfeiçoamento.  

Nessa relação público-exposição, é evidente a relevância do mediador, na 

sequência, pesquisadores como Marandino (2008) e Carlétti (2016)  se debruçam 

sobre esses agentes museais, vitais aos museus e centro de ciências. Em seus 

estudos, ambos reforçam a importância dos mediadores nos espaços, e também 

destacam o papel interlocutor que o mediador possui sendo a ponte entre o público e 

a exposição, adaptando um ao outro e levando à gestão da exposição as percepções 

que podem aprimorar a exposição. Podemos promover ainda o diálogo entre Rossi 

(2013) com os autores supracitados (Ibid.) ao configurar o CST como um espaço fértil 

para formação integral do graduando que atua como mediador.  

Nessa perspectiva, o CST contribui de forma expressiva para a formação dos 

mediadores tanto no que se refere a formação laboral quanto para a formação 

humana. 

Para além da exposição, do público e dos mediadores, o CST tem contribuído 

para a interiorização do conhecimento científico como um centro de ciências 

itinerante. A exposição do CST leva conhecimento científico por diferentes realidades 
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e populações do Estado do Rio de Janeiro sendo, portanto, um importante veículo de 

educação científica. Rocha e Marandino (2017) reforçam a importância desse tipo de 

divulgação científica e seu papel estratégico no Brasil, considerando, para tais, 

questões geopolíticas, assim como as diferenças socioeconômicas que permeiam as 

cidades, as periferias e o interior do país. 

Por fim, o CST contribui ainda para conduzir à população que não tem acesso 

à bens e aparelhos científico-culturais, minimizando a realidade apresentada pelas 

diferentes pesquisas de percepção pública da ciência (BRASIL, 2006, 2010; CGEE, 

2015, 2019) em que a população atenta para o fato de não irem aos museus e centro 

de ciências, por não haver um espaço próximo de sua rotina, ou mesmo por não 

existirem em sua região. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao longo da pesquisa, o centro de ciências itinerante Ciências Sob Tendas 

(CST) foi o objeto de análise das inquietações que permearam a tríade: exposição, 

público e mediadores. Essas inquietações associadas ao crescimento da área da 

divulgação científica tanto nas práxis do cientista, quanto na área de pesquisa e 

desenvolvimento, proporcionou um olhar amplo acerca das potencialidades do CST.  

A partir dos objetivos estabelecidos e os resultados obtidos podemos 

considerar que o Ciências Sob Tendas trouxe contribuições para a vida de milhares 

de pessoas através dos diálogos, conversas e da possibilidade de ver aparatos de 

uso científico pela primeira vez. Além disso, o CST ajuda a população na busca pelo 

saber, no incremento à curiosidade natural do ser humano e no contato, muitas vezes 

inédito, com diversos temas científicos através de suas exposições. Cabe reconhecer 

também que essas práticas e ações são entremeadas de barreiras, principalmente a 

financeira, obstáculo constante na ciência brasileira. 

Nesse sentido o Ciências Sob Tendas tem realizado suas exposições com 

orçamentos mínimos, sendo estimado menos de R$11,00 por pessoa. Atendendo de 

forma gratuita a população. Esse baixo custo de desenvolvimento e aplicação reforça 

a acessibilidade dessa metodologia para outras realidades coadunando com os 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da agenda 2030, possibilitando maior 

igualdade de oportunidades e de valorização da educação. 

Ademais, a exposição do CST também aborda diversos temas científicos de 

forma interdisciplinar através de seus quatro eixos temáticos (Humanidade, Natureza, 

Saúde e Tecnologia). Esses eixos temáticos, bem como as atividades que os 

compõem são pontes para a reflexão acerca do STEAM nos espaços de educação 

não formal. Nessa perspectiva, a exposição do CST consegue desenvolver de forma 

interdisciplinar e com estratégias de solução de problemas cotidianos, as diferentes 

áreas e habilidades preconizadas no STEAM. 

Assim, pensar a exposição é também pensar no público e para tanto, foi 

possível perceber que a exposição é bem-aceita pelo público e essa satisfação é alta 

em diferentes faixas etárias. Além disso, a exposição foi marcante ao público 

destacando, especialmente, a sua interação com a mediação humana. Essa interação 

proporcionou oportunidades de diálogo em diversos temas presentes na exposição, 

com uma abordagem desafiadora que estimula a interação entre o público, a 
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exposição, e mediador, sendo um momento de aprendizado para todos os envolvidos 

fortalecendo as premissas da educação não formal. 

Por ser a ponte entre a exposição e o público, os mediadores são elementos 

estratégicos e vitais para o CST. A partir de seus depoimentos foi possível inferir que 

o CTS tem contribuído para a sua formação tanto acadêmica quanto pessoal. No que 

diz respeito às contribuições acadêmicas, as percepções dos mediadores reportam à 

“Pesquisa científica”, “Novos conhecimentos”, “Interdisciplinaridade” e “Componentes 

curriculares”. No que diz respeito ao desenvolvimento pessoal, as percepções dos 

mediadores reportam à “Empatia”, “Sentimentos”, “Comunicação” e “Intercâmbio 

cultural” se sobressaem. 

Associado a isso, podemos considerar que o CST tem contribuído para uma 

formação integral de seus mediadores, como o “Trabalho em equipe” numa perceptiva 

laboral, assim como os “Sentimentos” e “Empatia” numa perspectiva mais 

humanística. 

Dessa forma, ao considerar as dimensões, características e resultados obtidos 

nessa pesquisa, pode-se confirmar que o CST constitui uma ação sustentada da 

tríade da universidade, o ensino, a pesquisa e a extensão. O CST contribui para a 

formação curricular dos mediadores, uma vez que estes são graduandos e 

desenvolvem dentro do CST diversas habilidades requeridas pelos  currículos da 

universidade, portanto caracterizando o ensino. Além disso, O CST tem em sua 

estrutura, objetivos e missão a vocação da extensão universitária, contribuindo para o 

estreitamento do dialogo bidirecional entre universidade e sociedade. Mas o CST vai 

além, transforma a extensão partir de parâmetros e diálogos com a literatura 

acadêmica e se apresenta como um laboratório de pesquisa em educação e 

divulgação científica. 

Por fim, essa pesquisa é a primeira a ser desenvolvida e concluída buscando 

avaliar do CST em sua integralidade, exposição, público e mediador. Assim, muito 

ainda há de se aprofundar e se pesquisar, seja acerca da integralidade do CST, seja 

considerando as suas particularidades, como atividades específicas, segmentos de 

públicos ou mesmo outros temas relativos aos mediadores. Entretanto, mesmo 

considerando todos os aspectos apresentados anteriormente, devemos refletir, acima 

de tudo, sobre a práxis do CST face ao cenário pandêmico de COVID-19, que se 

estabeleceu fortemente no Brasil, bem como num cenário pós-pandemia. Assim, 

necessitando de mais pesquisas e estratégias inovadoras para manter a divulgação 
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científica ativa, porém sem deixar de lado àqueles que estão à margem dos recursos 

digitais, amplamente utilizados nesse momento. 
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Exposição científica de baixo custo: uma proposta para promover a 

educação científica 

 

RESUMO 

 

A educação científica surgiu nos últimos anos em vista da globalização, novos 

empregos e demandas pelo desenvolvimento sustentável, conforme proposto pelas 

Nações Unidas na agenda de 2030, por meio dos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS). Metodologias ativas de ensino, como o STEAM, surgem como 

facilitadoras e atraentes para o processo de aprendizagem. No entanto, para muitos 

países em desenvolvimento, o alto custo impede a implementação dessa metodologia 

em contextos educacionais formais. Assim, pensar em novas estratégias de educação 

científica de baixo custo que possam atender a essa demanda é uma questão 

prioritária para os ODS serem alcançados nesses locais. O objetivo deste trabalho foi 

identificar o potencial propagador de exposições científicas itinerantes, com atividades 

interativas de baixo custo e com base na metodologia STEAM, e sua avaliação pelo 

público, visando atingir os objetivos dos ODS. Com um investimento de menos de três 

dólares per capita, o Ciências Sob Tendas organizou e realizou exposições científicas 

ao longo de seus 6 anos de existência em vários locais do estado do Rio de Janeiro. 

Durante esse período, produzimos 30 atividades interativas de baixo custo, sendo a 

maioria de fácil e média reprodução e baseadas no STEAM, além de abordar vários 

aspectos dos ODS. As exposições foram mediadas por estudantes de graduação e 

pós-graduação de várias instituições de ensino superior, responsáveis pelo diálogo 

com o público visitante. Apesar do baixo custo investido, a exposição foi muito bem 
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avaliada pelo público atendido. Assim, acreditamos que exposições científicas 

itinerantes, com atividades de baixo custo, e baseadas no STEAM, são estratégias 

interessantes de educação científica para promover os ODS. 

 

 

1. INTRODUÇÃO  

 

A Organização das Nações Unidas, em reunião no ano de 2015 com 

representantes de 193 países promoveu a discussão e criação de estratégias para 

erradicar o maior problema do mundo, a pobreza. Nesse contexto os países 

participantes assinaram o documento “Transformando o Nosso Mundo: A Agenda 

2030 para o Desenvolvimento Sustentável” visando estabelecer metas para o 

desenvolvimento sustentável de todos. Para tal, foram traçados 17 Objetivos para o 

Desenvolvimento Sustentável (ODS). Todos os ODS são altamente relevantes e 

interdependentes, pois estão ligados pelos valores econômicos, sociais, culturais e 

estruturais de uma nação. Entretanto os ODS 4 (Educação de qualidade), 5 (Igualdade 

de gênero) e 10 (Redução das desigualdades) estão intimamente ligados, pois 

permeiam a educação, o pilar da sociedade e de seu desenvolvimento, apresentando-

se como uma ponte para a efetivação e ampliação tanto na cultura e vida social, 

quanto no mercado e renda (ONU, 2015). Nesse contexto, em particular, a educação 

científica se destaca por estar associada a questões como inovação, criação de 

mercado, saúde, inclusão e principalmente ao reconhecimento do mundo e seu 

funcionamento, em consonância com os objetivos descritos e os ODS. 

Em meados dos anos 2000 cresceu de forma exponencial a preocupação com 

a educação científica, alavanca pelos novos horizontes de trabalho (Silveira, 2018). 

Nesse contexto se fortalece a metodologia STEAM, sigla para Ciência, Tecnologia, 

Engenharia, Artes e Matemática. Essa forma de pensar e estruturar a educação 

científica utiliza-se de metodologias ativas de ensino, de materiais e equipamentos 

presentes na indústria 4.0 (como impressoras 3D, robôs, Arduino) e estratégias 

artísticas e sociais como a reflexão sobre as problemáticas do cotidiano, sobre o social 

e comunitário, bem como o senso estético (Conner et al., 2017). A interdisciplinaridade 

inerente ao pensamento e metodologia do STEAM conduz tanto o aprendiz, quanto o 

educador a valorizar mais o processo de aprendizagem. Esse processo induz à 

reflexão sobre soluções para a sociedade, sejam elas ambientais, de saúde, de 
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construção ou de lazer. Além disso, promove também o desenvolvimento de 

protótipos de tais soluções (Wang et al., 2018). 

Todavia, muitos dos recursos associados a educação STEAM possuem custo 

elevado (Wang et al., 2018), especialmente para países em desenvolvimento. Dessa 

forma, pensar estratégias de baixo custo que possam suprir tal demanda é uma 

questão prioritária para que os ODS sejam alcançados nessas localidades. Em 

especial após a pandemia do COVID-19, em que o mundo se prepara para impactos 

econômicos de grande escala (UN, 2020). 

Pensar em materiais para o ensino de ciências a baixo custo é uma prática 

constante na realidade das salas de aula de diversos professores. 

Independentemente de ser um país desenvolvido ou em desenvolvimento, a questão 

maior é sistematizar tal prática de forma que esta seja eficiente e eficaz nessas 

realidades tão distintas (Beyleveldt, Burnett, & Hollander 2004; Correa et al., 2020; 

Hume et al., 2014; Rodrigues, Marques, & Carvalho, 2016; Srinivasan et al., 2013). 

Além disso, a educação formal possui limitações orçamentárias, principalmente em 

países em desenvolvimento como o Brasil, tornando difícil o investimento prioritário 

nas ações STEAM (OECD, 2019). Assim, espaços de educação não formal como 

centros e museus de ciências podem ser utilizados, para além do lazer e 

entretenimento, servindo também como instrumento de educação científica (Paula, 

Pereira, & Coutinho-Silva, 2019). 

Em geral, os centros e museus de ciências possuem exposições voltadas aos 

temas e à forma de trabalho da metodologia STEAM e suas diferentes abordagens 

proporcionam várias experiências e oportunidades de aprendizado. Ações de ciência 

e arte são realidades mundiais, como frutos não só na produção técnica, mas também 

de produções acadêmica de grande relevância, inclusive no Brasil (Almeida et al., 

2018; Araújo-Jorge et al., 2018; Oppenheimer, 1972; Pugh & Girod, 2007; Rocha & 

Venturelli, 2018; Silveira, 2018; Silveira, Malina, & Lannes, 2018). De acordo com 

McManus (1992) e Wagensberg (2001) classicamente os centros e museus de 

ciências se dedicam a temas científicos de áreas “duras” como a astronomia, 

medicina, geologia, física, biologia, química, matemática, engenharias. Todavia, suas 

atividades e exposições sempre buscaram a promoção do diálogo com as ciências 

humanas como a sociologia, museologia, produção cultural, expografia, a arte e a 

antropologia, entre outras.  (Loureiro, 2009; Murriello, Contier, & Knobel, 2018). Tais 

relações se tornam ainda mais expressivas e valorosas na sistematização do STEAM 
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e entrelaça não só as áreas exatas, mas também as humanas com vista à 

apresentação do mundo, natureza e soluções humanas.  

Entretanto a área de ciência e tecnologia, em especial a divulgação científica, 

carece de investimentos, especialmente em países em desenvolvimento como no 

caso do Brasil (Klebis, 2018). Realidade que afeta diretamente os centros e museus 

de ciências, espaços clássicos de divulgação científica. Deve-se considerar também 

que a logística de participação pública nesses espaços, principalmente o público 

escolar, também é um processo oneroso, carente de transporte, alimentação e 

organização temporal (Cazelli, Falcão, & Valente, 2018). Nesse contexto, os Guias de 

Centros e Museus de Ciência demonstraram um aumento nas ações de roaming 

(Almeida et al., 2015; Brito, Ferreira & Massarani, 2005; Massarani, Brito & & Ferreira, 

2009) e estas são fortalecidas conforme as demandas de sociedade e governança em 

buscar ações voltadas para o desenvolvimento sustentável e a igualdade de 

oportunidades, especialmente a aprendizagem. 

Exposições de ciência itinerantes reduzem os custos para as escolas e 

aumentam as chances de aprendizado em temas de STEAM. Além da redução dos 

custos de deslocamento, a exposição na escola proporciona que um maior número de 

alunos seja contemplado e tenha as mesmas oportunidades de aprendizado (Alves, 

2016). Ademais, as exposições itinerantes podem ser pensadas e montadas com 

materiais de baixo custo e com menos recursos humanos, desde que esses recursos 

humanos sejam especializados, tais como graduandos ou pós-graduandos nas áreas 

de STEAM ou educação. Em geral, as exposições itinerantes apesar de menos 

custosas, requerem uma maior rotina de manutenção e de vigilância (Alves, 2016; 

Alves et al., 2019; Nascimento, Fragel-madeira, & Alves, 2018).  

Dessa forma, pensar exposições itinerantes sob a perspectiva STEAM com 

materiais de baixo custo pode ser considerado um instrumento promissor de educação 

científica, que pode ser sistematizado e exportado para diversos países a fim de que 

seja oportunizada a educação científica de qualidade, em diferentes ambientes e 

realidades socioculturais. O objetivo deste trabalho foi analisar uma exposição 

itinerante de educação científica buscando identificar elementos relacionados a 

metodologia STEAM de baixo custo de execução que possam ser relacionados aos 

ODS 4, 5 e 10 da agenda de 2030. 
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2. METODOLOGIA 

 

2.1 Ambiente da pesquisa 

O campo de atuação da pesquisa foi desenvolvido na rotina do Ciências Sob 

Tendas (CST), um centro de ciências itinerante fundado dentro da Universidade 

Federal Fluminense, no Rio de Janeiro, Brasil. A exposição do CST baseia-se em três 

formas de interatividade descritas por Wagensberg (2001): interatividade manual ou 

emoção provocativa (Hands On), interatividade mental ou emoção inteligível (Minds 

On) e interatividade cultural ou emoção cultural (Heart On). Essas características 

permitem classificar a CST como um centro de ciência de terceira geração, conforme 

definido por McManus (1992) "A ênfase da terceira geração geralmente é a ciência ou 

a tecnologia contemporânea e eles usam exposições interativas que exigem 

pensamento e manipulação do visitante como veículos de comunicação". 

A exposição do CST é montada ao abrigo de tendas articuladas que juntas 

formam uma área de 100 m. Essa é considerada uma área satisfatória para o 

atendimento de até 150 pessoas por hora. As atividades são apresentadas sobre 

mesas juntamente com mediadores que fazem a interlocução do conhecimento 

presente nas atividades com o público. Para o atendimento integral do público, as 

atividades são pensadas e desenvolvidas considerando as diferentes características 

que podem ser apresentadas como: idade, cultura local, conhecimento tradicional, 

necessidades especiais, entre outras. Além disso, os mediadores atuantes no CST 

recebem treinamentos acerca dos conhecimentos científicos abordados nas 

atividades, como também sobre os meios de comunicação e adaptação do discurso 

para com o público (Alves et al., 2019). 

Os mediadores são, em geral, alunos de diferentes cursos de graduação das 

universidades fluminenses. Esses mediadores estão vinculados ao CST de três 

formas: voluntariado – os alunos só participam no dia da exposição para atuar nas 

atividades e para tal recebem declaração com a carga horária dedicada a mediação; 

extensionistas – onde alunos da graduação utilizam-se de uma disciplina curricular 

para participar das atividades do CST e assim complementar sua grade curricular da 

graduação e; bolsistas – alunos de graduação que são escolhidos através de processo 

seletivo e contribuirão para a organização do CST e, para tal, recebem recursos de 

diferentes órgãos de fomento. A carga horária destes estudantes é de 12 horas por 

semana. 
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As atividades da exposição do CST são organizadas sob quatro eixos 

temáticos: Saúde, Natureza, Tecnologia e Humanidades (Tabela 1). Nessa 

perspectiva organizacional são contempladas todas as áreas do STEAM. Vale 

ressaltar que muitas das atividades podem estar inseridas em mais de um eixo 

temático devido ao seu caráter interdisciplinar, além de estar suscetíveis à mediação 

humana, o que possibilita amplo espectro de abordagem de temas (Alves et al., 2019). 

 

Tabela 1: Eixos temáticos e atividades do Ciências Sob Tendas 

Eixo temático Descrição Exemplo de atividades 

Saúde 
Aborda temas relativos ao corpo 
humano, sua fisiologia, demandas 
nutricionais, doenças e bem-estar 

Anatomia, Microscopia, 
Pirâmide alimentar e 
Conhecendo suas 
células 

Natureza 

Aborda temas das grandes áreas do 
conhecimento como física, química, 
biologia e matemática, em geral 
atividades que visam apresentar e 
explorar questões do ambiente e do 
cotidiano 

Fogão solar, Papel que 
brota, Artrópodes, 
Eletrocondutividade, 
“Luz, tinta e ação” e 
Pantógrafo 

Tecnologia 

Aborda principalmente temas das 
novas tecnologias associadas ao uso 
de dispositivos digitais, focando nas 
experiências e na construção de 
conhecimento e soluções para o dia- 
a- dia 

Realidade Virtual, 
Impressão 3D, Atenção 
e movimento, Realidade 
Aumentada, 
Programação robótica 

Humanidades 

Aborda questões das áreas humanas 
como artes, história, letras e Inclusão, 
objetiva acima de tudo manter viva as 
relações humanas e a cultura 

Braille, Teatro de 
fantoches, Pintando o 
corpo, LIBRAS (Língua 
Brasileira de Sinais) 

 

2.2 Obtenção de dados da pesquisa 

A obtenção de dados da pesquisa fundamentou-se em dois tipos de coletas de 

dados: 

1) A pesquisa documental, onde buscou-se informações que pudesse subsidiar 

os principais problemas da pesquisa como recursos financeiros, número de 

exposições realizadas, público assistido e dados coletados durante as exposições. 

Para esse fim, os dados da CST sobre captação de recursos foram analisados 

com base em uma pesquisa no Currículo Lattes do diretor do CST, em diferentes sites 

de instituições brasileiras de desenvolvimento (Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico, Fundação Carlos Chagas Filho para Apoio 

à Pesquisa do Rio de Janeiro, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior, Universidade Federal Fluminense). Também foi realizada uma análise dos 
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relatórios internos das atividades organizacionais, como formulários de registro de 

mediadores e pedidos de visitas, relatórios de prestação de contas e publicações 

científicas do CST. O formulário de inscrição do mediador coleta dados de 

mediadores, como idade, curso de graduação, motivação para participar do CST, 

entre outros. E o formulário de solicitação de exposição coleta dados de instituições 

que desejam receber a exposição do CST, como localização, tipo de público, 

infraestrutura etc. 

Todos os dados coletados seguiram os critérios de análise temática propostos 

por Fontoura (2011), buscando identificar e classificar as informações necessárias 

para a pesquisa. A análise temática aplicada aos documentos analisados procurou 

identificar duas unidades importantes para a realização da tematização: unidades de 

contextos (textos mais amplos) e unidades de significado (termos e informações 

específicos). As unidades de achados de significado foram agrupadas em temas de 

maneira coerente e coesa, possibilitando assim, orientar a análise teórica pretendida 

nos diferentes objetivos da pesquisa. Por exemplo: chamada CNPq / MCTIC nº 

09/2019 Semana Nacional de Ciência e Tecnologia - SNCT 2019: Unidade de 

contexto - nome do diretor do CST - Universidade Federal Fluminense - valor global 

da concessão: R$ 90.000,00; unidade de significado - R $ 90.000,00. Nesse caso, a 

unidade de significado foi agrupada sob o tema: recursos recebidos pelo CST. 

2) A observação participante, que consiste na participação do pesquisador no 

processo em que, ao ser inserido, observa e coleta informações relevantes para o 

objetivo da pesquisa e a sistematiza. Consiste basicamente em três processos: 

observação, entrevista e busca de arquivos. Neste trabalho, a observação foi 

enfatizada. Ele contém um elemento de "explicação do cenário específico [...]; uma 

lista de participantes [...]; descrições dos participantes [...]; cronologia de eventos; 

descrições do cenário físico e todos os objetos dentro dele [...]; descrições de 

execução [...]; registros de outras interações verbais [...].” (Angrosino, 2009). 

Nesta etapa da pesquisa, o pesquisador observador se coloca na posição de 

membro do grupo, atuando como mediador e organizador das atividades do CST. Sua 

atitude em relação ao grupo não interferiu nas práticas de mediação e buscou 

identificar aspectos envolvidos na interação entre mediador, público e atividade. Não 

foram identificados conflitos de interesse, pois a observação não interferiu nas práticas 

e nas interações ocorridas, nem se colocou em um conflito ético, pois as exposições 

da CST são públicas e em um ambiente público e aberto a diferentes tipos de 

mudanças sociais. 
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Além disso, buscou-se, por meio da Análise de Interpretação Livre (Anjos, 

Rôças, & Pereira, 2019), observar e descrever as atividades do CST, a fim de avaliar 

e classificá-las nas áreas do STEAM e de acordo com sua reprodutibilidade. A análise 

de interpretação livre considera que o embasamento teórico do pesquisador, bem 

como suas observações de campo e sua interlocução entre o objeto de estudo e os 

objetivos da pesquisa devem ser considerados e apoiados pela literatura. Dessa 

forma, através de observações sistematizadas e análises qualitativas, a Análise de 

Interpretação Livre se apresenta como uma metodologia inovadora que valoriza as 

questões humanas, principalmente a educação. Tais metodologias qualitativas e 

subjetivas são vantajosas para a pesquisa, uma vez que as exposições e interações 

que ocorrem dentro do CST são espontâneas e, muitas vezes, estratégias mais 

objetivas, como entrevistas ou questionários, não capturam as nuances da pesquisa. 

Por fim, a análise aplicada aos dados coletados buscou identificar, no CST, elementos 

que pudessem estabelecer um padrão de conformidade com os objetivos do STEAM, 

a um baixo custo per capita de sua execução e que pudessem ser correlacionados 

com os ODS 4, 5 e 10 da agenda 2030. 

 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Com base na observação dos participantes foi possível registrar uma série de 

informações e diálogos do público que ocorreram durante as exposições do Ciências 

Sob Tendas (CST). 

O trabalho do CST visa à popularização da ciência e a interiorização do 

conhecimento científico para o público em geral. O Estado do Rio de Janeiro possui 

uma das maiores redes de produção acadêmica do Brasil, com várias universidades 

públicas e privadas, além de vários dispositivos culturais científicos. No entanto, a 

distribuição territorial dessas instituições é desigual, concentrando-se na capital do 

estado. Essa distribuição dificulta as pessoas que vivem na periferia e em cidades 

distantes da capital, além de ratificar a grande desigualdade social no Brasil (ABCMC, 

2015). Dessa forma, as exposições científicas itinerantes do CST acontecem em 

locais carentes de dispositivos científico-culturais, como museus, centros de ciência, 

parques, jardim botânico, entre outros, e também em locais com baixos índices de 

desenvolvimento social, sejam eles bairros nas grandes cidades ou cidades distantes 

da capital que não possuem esses dispositivos. 
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As atividades apresentadas durante as exposições do CST usaram materiais 

de baixo custo e abordou os temas STEAM de maneira interdisciplinar e interativa, 

conforme recomendado para os centros científicos de terceira geração (McManus, 

1992; Wagensberg, 2001). Além disso, as atividades estavam alinhadas com os ODS 

4 da agenda de 2030 - Educação de qualidade, considerando os objetivos: “Garantir 

que todas as meninas e meninos completem gratuitamente, educação primária e 

secundária equitativa e de qualidade, levando a relevantes e efetivos resultados de 

aprendizagem”, uma vez que as exposições foram realizadas em locais públicos com 

acesso irrestrito à população, mesmo quando realizado em instituições como escolas 

ou clubes; “Garantir que todos os alunos adquiram conhecimentos e habilidades 

necessários para promover o desenvolvimento sustentável, incluindo, entre outros, 

através da educação para o desenvolvimento sustentável e estilos de vida 

sustentáveis, direitos humanos, igualdade de gênero, promoção de uma cultura de 

paz e não violência, cidadania global e valorização da diversidade cultural e 

contribuição da cultura para o desenvolvimento sustentável” esse objetivo pode ser 

observado na articulação do conhecimento realizado entre o mediador da atividade 

pública, este relacionamento permite diálogos de construção de conhecimento que 

podem ser férteis para a construção de tais habilidades (ONU, 2015). 

No total, 30 atividades foram observadas e brevemente descritas a seguir:  

• Algas marinhas – algas marinhas que podem ser tocadas e fitoplanctons 

para serem observados ao microscópio;  

• Anatomia comparada – peças anatômicas humanas, de suínos e de 

roedores plastinadas , podendo ser tocadas e livremente manipuladas;  

• Artrópodes – animais do filo artrophoda incrustados em resina, contendo 

representantes das classes Arachnidae, Insecta, Chilophoda e Diplophodaoda;  

• Biotecnologia – são apresentadas estruturas do DNA a partir de um 

modelo de peças encaixáveis e de um modelo em origami e jogo sobre recombinação 

gênica;  

• Composição da Luz - Utiliza-se um dispositivo contendo um LED tripolar 

onde é possível controlar a intensidade de luz Verde, Vermelha e Azul 

independentemente, a fim de observar a cor que se forma a partir das modificações 

realizadas;  

• Conhecendo suas células – as células epiteliais orais são obtidas, 

coradas pelo público e observado sob um microscópio; 
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• Curva no laser - um laser verde é apontado para um orifício onde escorre 

um fluxo de água, mostrando que a água consegue mudar a trajetória do feixe de luz;  

• Educação ambiental - Este é um jogo de cartas em que as necessidades 

de plantio (solo área, quantidade de água para irrigação e uso de pesticidas) para 

cada tipo de alimentos são discutidos; 

• Eletrocondutividade - Um dispositivo com um circuito aberto, com dois 

eletrodos expostos, é inserido em diferentes soluções líquidas demonstrando sua 

capacidade de condução da eletricidade para acender lâmpadas de LED e 

incandescente;  

• Escrita secreta - Os filtros de luz azul e vermelho são usados para 

observar as imagens impressas em cores diferentes e sobrepostas. Além disso, o 

público deve escrever mensagens "ocultas" em uma folha de papel quadriculado 

usando combinação de cores e a mensagem será revelada usando o filtro correto. 

• Fogão solar – Constitui-se de uma antena parabólica revestida de 

pequenos espelhos demonstrando a convergência de raios solares e 

consequentemente o calor obtido no ponto focal;  

• Microplástico - amostras de microplásticos coletados em regiões 

litorâneas são apresentadas junto com amostras de produtos de higiene e cosméticos;  

• Microscopia - lâminas histológicas de diferentes tecidos animais são 

apresentadas acompanhadas de imagens ilustrativas do campo de visão;  

• Papel que brota - São produzidos papéis reciclados artesanalmente e 

cheios de sementes de hortaliças e discutidos diversos temas como reciclagem, 

economia criativa, reuso de água etc.;  

• pH da Água - São realizados testes colorimétricos para aferição do pH 

de diferentes fontes de água, discutindo a importância desse indicador para o uso e 

conservação da água;  

• Pirâmide alimentar - representantes de todos os tipos de alimentos 

confeccionados de plástico ou materiais não perecíveis, e o público deve organiza-los 

uma pirâmide em forma de escada com prateleiras, e assim comparando e discutindo 

sua rotina alimentar com o considerado ideal e suas possíveis consequências para a 

saúde; 

•  Rampa - Trata-se de um dispositivo composto por duas rampas 

paralelas, uma curva e outra retilínea, ambas iniciando e terminado com os mesmos 

parâmetros. Duas bolas de bilhar são colocadas nessa rampa e liberadas 
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simultaneamente, chegando ao fim em tempos distintos. São discutidas questões de 

movimento, atrito, aceleração entre outras;  

• Sombras coloridas - São utilizadas três fontes de luz: verde, azul e 

vermelha, em um ambiente de penumbra; no ponto de foco dessa iluminação são 

colocados discos que ressaltam o fenômeno de adição de subtração de cores na luz 

visível;  

• Ozobot - Trata-se de um robô seguidor de caminhos desenhados com 

caneta hidrocor, sua programação é feita através de padrões específicos de cores, 

assim são apresentados desafios e os padrões de cores para que o público possa 

superá-los;  

• Realidade Aumentada - Utiliza-se de tablets e aplicativos para 

apresentação de elementos de realidade aumentada, inserindo na imagem do real, 

elementos virtuais suscitando discussões de diversos temas desde saúde à 

astronomia;  

• Realidade Virtual - Utiliza óculos de realidade virtual com celulares 

populares a fim de proporcionar uma imersão virtual em ambientes distintos, desde o 

fundo do mar até o sistema nervoso central;  

• Robô Lego - utiliza o Lego Robótica Mindstorms EV3 em suas diversas 

configurações e apresenta a programação como forma de resolução de pequenos 

problemas, desafiando o público a entender suas funções e suas aplicações;  

• Impressão 3D - Utiliza uma impressora 3D com filamento PLA para 

produção de diversos objetos. O público interage com o software de criação e 

preparação da imagem, com o processo de impressão e com o objeto finalizado.  

• Braile - diversos instrumentos para apresentação da escrita no sistema 

braile, sensibilizando e informando o público sobre tal escrita;  

• Calçada da Inclusão - São dispostos pallets de madeira para simulação 

de uma calçada com seus possíveis obstáculos como rampas, telefones públicos, 

sacos de lixo entre outros objetos. O público tentar caminhar, sendo sensibilizado pela 

rotina de um deficiente visual;  

• Libras - Utiliza-se um jogo da memória com sinais da Língua Brasileira 

de Sinais e suas respectivas representações gráficas. Estimulando o público a 

conhecer alguns sinais do cotidiano e a comunicação dos surdos;  

• Pintando o corpo - São utilizadas representações de órgão humanos 

para pintura, como um capacete no formato de cérebro, uma língua para ser usada 
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como gravata e um cérebro de gesso estimulando a expressão criativa e discussão 

sobre o conhecimento do corpo;  

• Teatro de Fantoches - São utilizados fantoches de espuma, controlando 

sua movimentação de boca e cabeça, ao todo são cinco personagens representativos 

de diferentes grupos étnicos como uma negra, uma loira, um oriental, uma morena e 

um caucasiano. As peças discutem diversos temas científicos entremeados com o 

cotidiano do público;  

• Pantógrafo - Este instrumento é utilizado para demonstração prática do 

Teorema de Tales e suas implicações para cópia, redução e ampliação de imagens; 

• Tangram - Utiliza-se pecas geométricas para composição de imagens 

diversas na forma de desafios estimulando a abstração e identificação dos elementos 

geométricos das imagens. 

Todas as atividades foram realizadas pela equipe da CST e motivadas pelos 

temas propostos para a Semana Nacional de Ciência e Tecnologia (SNCT), o maior e 

mais importante evento de comunicação científica do Brasil. Como descrito em 

Nascimento et al. (2018), tais práticas afirmativas demonstram a importância dessa 

estratégia de mediação para o fortalecimento de políticas públicas voltadas à 

comunicação científica. 

Por meio da análise de livre interpretação, foi possível observar as atividades 

de CST e classificá-los nas áreas STEAM, destacando aspectos relacionados à 

reprodutibilidade de cada um. Portanto, a Tabela 2 demonstra essa organização e as 

observações que podem orientar o processo de reprodução das atividades.  

Pode-se notar que essas atividades corroboram com práticas de ensino e 

ensino de ciências de baixo custo (Beyleveldt et al., 2004; Correa et al., 2020; Hume 

et al., 2014; Rodrigues et al., 2016; Srinivasan et al., 2013), utilizando materiais de 

fácil acesso, reutilizáveis, reciclados e, mesmo os de maior investimento monetário, 

são de baixa complexidade de reprodutibilidade. 
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Tabela 2: Classificação das atividades do Ciência Sob Tendas nas áreas STEAM e 

aspectos de reprodutibilidade 

Atividade Observações para reprodutibilidade 

Algas marinhas Limitado pela disponibilidade de amostras litorâneas 

Anatomia comparada A produção de peças platinadas tem alto custo e as peças 
humanas são de difícil acesso. Todavia, podem ser 
substituídas por modelos comerciais. 

Artrópodes Para sua produção utiliza-se material de artesanato 

Biotecnologia Os modelos são facilmente produzidos e impressos 

Composição da Luz Requer pouco conhecimento de elétrica e pouco 
componentes 

Conhecendo suas células Carece de ter acesso ao microscópio que pode ser 
considerado um alto investimento inicial 

Curva no laser Utiliza-se de matérias de fácil de acesso 

Educação ambiental Realizável com impressões simples 
Eletrocondutividade Construída com materiais de fácil acesso em casa de 

construção 

Escrita secreta Tem como limitante o acesso à película de gelatina que é 
utilizada para compor o filtro de luz 

Fogão solar Construído com material reutilizado 

Microplástico Carece de peneiras finas para obtenção das amostras 

Microscopia Carece de ter acesso ao microscópio que pode ser 
considerado um alto investimento inicial 

Papel que brota Realizado com eletrodomésticos e papéis recicláveis. 
pH da Água Maior complexidade em achar as substâncias indicadoras do 

pH, porém disponíveis em lojas de produtos para piscinas 

Pirâmide alimentar Feita com madeira reutilizada, brinquedos e alimentos 
decorativos de fácil acesso 

Rampa Carece de uma produção específica para que os paramentos 
de largada sejam isonômicos e o resultado confiável 

Sombras coloridas Construída com materiais de fácil acesso em casa de 
construção 

Ozobot Carece de ter acesso ao Ozobot que pode ser considerado um 
alto investimento inicial 

Realidade Aumentada Carece de tablets ou smartphones  

Realidade Virtual Carece de smartphones e óculos de realidade virtual, este 
último podendo ser confeccionado a partir de modelos de 
papelão 

Robô Lego Carece de ter acesso ao Lego Robótica Mindstorms EV3 que 
pode ser considerado um alto investimento inicial 

Impressão 3D Carece de ter acesso a impressora 3D que pode ser 
considerado um alto investimento inicial. 
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Braile Utiliza-se de materiais específicos para escrita Braile, 
disponível em papelarias e lojas de material escolar 

Calçada da Inclusão Material reutilizado, obtido em diversas localidades. 

Libras Material impresso em papel resistente ao manuseio 

Pintando o corpo Material impresso  e uso de formas de silicone com o formato 
do cérebro 

Teatro de Fantoches Acesso aos fantoches e estrutura de cenário, pode ser feito 
com material reutilizável 

Pantógrafo Pode ser adquirido em loja de material escolar ou 
confeccionado utilizando-se réguas de 40 cm e parafusos 

Tangram Pode ser adquirido em loja de material escolar ou 
confeccionado utilizando-se diferentes materiais planos 
(cartolina, papelão, E.V.A, etc.) 

 

Vale ressaltar que a literatura apresenta a inclusão das artes no STEAM como 

um movimento recente, visando de alguma forma incluir as humanidades (Conner et 

al., 2017; Wang et al., 2018). No entanto, as interações entre as áreas do STEAM 

ainda são discutidas, uma vez que é desejável que as abordagens sejam 

interdisciplinares. No entanto, as artes foram apresentadas e usadas comumente 

como um meio de expressar o conteúdo discutido e desenvolvido em outras áreas 

(Conner et al., 2017; Shatunova et al., 2019; Wang et al., 2018; Yoon & Choi, 2015). 

No caso do CST, o “A” das artes é desenvolvido em um amplo espectro: o show de 

fantoches, apesar de abordar temas de ciência, possuem roteiro, composição e 

produção artísticos trabalhados pela equipe do CST; as atividades inclusivas Braile, 

LIBRAS e Calçada da Inclusão apresentam, acima de tudo, o objetivo de conscientizar 

sobre a inclusão e, assim, usar temas e abordagens que envolvem todas as áreas do 

STEAM e principalmente humanidades; a atividade Pintando o corpo estimula tanto 

as habilidades motoras e criativas quanto o conhecimento sobre estruturas do corpo 

humano. Assim, a exposição da CST não apenas desenvolve o “A” do STEAM, mas 

também o integra de maneira interdisciplinar, como recomendado pela metodologia 

(Yoon & Choi, 2015). 

Além das atividades, também analisamos os mediadores e seu papel no 

processo de atendimento ao público. Para isso, foi preciso ter acesso a informações 

sobre os mediadores que fazem parte da equipe da CST. Esses dados são relevantes 

para entender quem é esse público e como eles podem intervir no processo de 

comunicação científica desenvolvido pelo CST. 

A maioria dos mediadores era do sexo feminino (aproximadamente 64% dos 

bolsistas e 77,8% dos voluntários, n = 88), estavam, principalmente, na faixa etária de 
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19 a 27 anos, com o maior número aos 21 anos e, em geral, nos cursos do campo 

biológico. 

Acreditamos que esse perfil se justifica, pois a sede do CST está localizada em 

um campus universitário dedicado a áreas biológicas, que no Brasil são cursos 

compostos por maioria feminina (Oliveira & Fernandes, 2016). Esse perfil demonstra 

que os mediadores do CST fortalecem a ideia de mulheres e meninas nas ciências e 

servem de motivação para muitas crianças do público que participou das exposições, 

reforçando, assim, os aspectos de igualdade de gênero e empoderamento feminino 

estabelecidos no ODS 5 - Igualdade de gênero (ONU, 2015). 

Além disso, a faixa etária dos mediadores está dentro do esperado para a 

universidade pública, a partir de 19 anos, com predominância entre 19 e 25 anos. 

Encontramos prevalência de mediadores aos 21 anos (22%). Acreditamos que esse 

perfil representa alunos de graduação que estão perto do final do curso, quando eles 

têm mais horas para atividades acadêmicas fora da sala de aula (MEC / INEP, 2017). 

Quando analisadas as áreas de formação dos mediadores foi possível 

constatar que tinham origens em quase todas as áreas do STEAM M (Anisimova, 

Shatunova, & Sabirova, 2018; Conner et al., 2017; Shatunova et al., 2019; Wang et 

al., 2018), excetuando a área das engenharias. A área mais representada foi de 

ciências (71,9 %) com cursos de graduação em Biologia (32,6%), Biomedicina 

(20,2%), Veterinária (5,6%), Farmácia (4,5%), Química (2,2%), Física (3,4%), 

Medicina (1,1%), Nutrição (1,1%) e Enfermagem (1,1%); áreas de humanidades 

(12,3%) com cursos de graduação em Artes (2,2%), Letras (1,1%), Pedagogia (3,4%) 

e Produção Cultural (6,7%); Matemática com graduação em estatística (2,2%) e 

matemática (3,4%); e Tecnológica, com formação em ciência da computação (1,1%). 

Os outros cursos que não foram incluídos nas áreas STEAM (administração, direito, 

relações internacionais), apesar de serem áreas de humanidades e terem 

inquestionável importância na sociedade, ainda não estão incluídas nas práticas 

educacionais do STEAM. 

Os cursos de pós-graduação foram agrupados sem explicar sua origem e foco 

da pesquisa, portanto, eles foram desconsiderados de nossa classificação disciplinar. 

No entanto, a pesquisa de pós-graduação desempenha um papel fundamental para o 

STEAM, pois coloca o aluno na posição de construtor de conhecimento e na busca de 

soluções para a sociedade (Wang et al., 2018). Assim, a participação de mediadores 

de cursos de pós-graduação confirma a relação entre público, exposição e práticas do 

STEAM. 
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Podemos observar a interdisciplinaridade nos processos e no desenvolvimento 

de experiências e interações com o público durante as atividades apresentadas e 

descritas acima. Entretanto, o mediador é o agente articulador e estimulador da 

interdisciplinaridade (Alves, 2016; Alves et al., 2019; Carlétti & Massarani 2015; 

Nascimento et al., 2018; Paula, 2017). Foi possível observar que, em vários 

momentos, a mediação leva à construção do conhecimento sobre as experiências 

vivido pelo público. Por exemplo, na atividade do fogão solar houve discussões sobre 

as propriedades da física, mas também foram discutidos aspectos biológicos como a 

fotossíntese, aspectos sociais como a importância desse sistema para regiões 

carentes economicamente e até para geração de energia. Existem inúmeros relatórios 

que poderiam ser explicados para cada uma das atividades descritas. No entanto, é a 

diversidade de cursos de graduação, experiências, conhecimentos e experiências dos 

mediadores que trazem a riqueza e a interdisciplinaridade dos diálogos com o público. 

A partir da análise documental, foi possível identificar que as atividades do 

Ciências sob Tendas (CST) começaram em 2013 com o apoio da Fundação Carlos 

Chagas Filho de Apoio à Pesquisa no Estado do Rio de Janeiro (FAPERJ) (Alves et 

al., 2019) e, até 2019, foram captados recursos na ordem de 310 mil reais, 

aproximadamente 72 mil dólares. Todo o financiamento veio de órgãos públicos que 

promovem educação, ciência e tecnologia, como o Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior (CAPES), a Ministério da Educação do Brasil e FAPERJ. 

Grande parte desse período esteve sob a influência de uma política de 

incentivo à ciência e ao desenvolvimento tecnológico no país, período histórico que 

certamente ampliou o desenvolvimento de ações voltadas ao ensino de ciências, 

principalmente para ampliar a comunicação científica (Ferreira, 2014). Depois de 

2016, os recursos se tornaram mais escassos devido à crise econômica brasileira, 

que piorou até a redação deste artigo e que tende a ser ainda pior com as previsões 

econômicas pós-pandemia do COVID-19 (Klebis, 2018). 

A Universidade Federal Fluminense, além de fornecer toda a infraestrutura 

administrativa para a manutenção do CST, também o financia por meio de doações 

anuais de bolsas de extensão, que são alocadas aos estudantes desta instituição para 

auxiliar na manutenção e execução do CST e projetos associados. Desde 2013, esses 

recursos totalizam 162 mil reais, aproximadamente 37 mil dólares. 

Os recursos humanos são parte integrante e fundamental de várias ações e 

modelos educacionais. Apesar do modelo STEAM, embora promova a autonomia do 
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aluno, também necessita de tutores e mediadores para orientar as discussões e o 

desenvolvimento do processo de aprendizagem. Além disso, a realidade dos centros 

e museus de ciência no Brasil indica que a forte presença de mediadores e suas 

atribuições nesses espaços são variadas, colocando-os em uma condição essencial 

para o bom funcionamento desses espaços (Carlétti & Massarani, 2015). 

Além de tais incentivos concedidos diretamente ao CST, a alimentação da 

equipe de mediadores deve ser incorporada ao financiamento. Este custo é 

responsabilidade do das instituições que recebem a exposição. Para isso, são 

considerados dois lanches (um pela manhã e outro à tarde) e almoço. Assim, pode-

se estimar que aproximadamente 60 mil reais, aproximadamente 14 mil dólares, foram 

investidos em alimentos. Esta contrapartida era necessária, uma vez que a legislação 

brasileira sobre apoio público a projetos científicos e tecnológicos não permite o uso 

de recursos para aquisição ou fornecimento de alimentos de qualquer espécie, 

independentemente da situação ou natureza dos projetos financiados (Brasil, 2019). 

No total, pode-se considerar que em mais de seis anos de atividades 

ininterruptas, o CST captou recursos da ordem de 530 mil reais, aproximadamente 

125 mil dólares. Este recurso foi destinado a atender o público, que de acordo com os 

relatórios internos do CST, foram cerca de 45 mil pessoas distribuídas em 25 cidades 

do Estado do Rio de Janeiro (Alves, 2016; Alves et al., 2019; Pereira et al., 2018). 

Assim, é possível correlacionar que, para cada pessoa atendida, foram investidos 

aproximadamente R$ 11,80 (aproximadamente US$ 2,75) caracterizando uma 

exposição científica de baixo custo, com acesso às regiões e pessoas com maiores 

dificuldades em experimentar a metodologia STEAM em museus de centro e ciência. 

De acordo com a Organização para Cooperação e Desenvolvimento 

Econômico (OCDE, 2019), o investimento médio em educação básica no Brasil, por 

aluno, por ano é de US $ 3.867. Isso representa cerca de US $ 19,33 por dia, 

considerando 200 dias letivos no ano, com carga horária diária de cinco horas (Brasil, 

2018). 

Portanto, a exposição da CST, que atende ao público pelo mesmo período, 

custa cerca de 14% do valor estimado para o investimento brasileiro em educação 

básica. Considerando o investimento médio em educação básica nos membros da 

OCDE US$ 9.600,00, a CST representa um investimento de aproximadamente 5,7% 

do investimento total em educação. A relação de baixo custo para essas ações 

favorece o ODS 10 - “Reduzir Desigualdades”, pois permite que tais experiências 
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sejam potencialmente aplicadas em diferentes realidades, além de ser inclusivo, 

democrático e acessível a todos (ONU, 2015). 

O investimento em educação formal, registrado pela OCDE, compara-se ao 

investimento realizado pela CST como representante da educação não formal em 

centros e museus de ciências e, por isso, apesar das diferenças nas estratégias e 

objetivos pedagógicos, são comparáveis ao longo do tempo que o aluno/público se 

dedica a experiências educacionais. Vale ressaltar que mesmo sem ter parâmetros 

comparativos para a aprendizagem de conteúdo, experiências em ambientes de 

educação não formal podem influenciar positivamente o processo de aprendizagem 

(Paula, 2017; Paula, Pereira e Coutinho-Silva, 2019). 

Assim, pode-se considerar que a CST é uma estratégia de baixo custo para 

comunicar ciência em locais que não possuem museus ou centros de ciências e que 

esse tipo de política pública deve ser continuado, seja com recursos públicos ou 

privados, corroborando com Norberto & Marandino (2017). 

Em resumo, a exposição do CST de baixo custo per capita pode ser 

considerada uma realidade que atenda aos ODS 4, 5 e 10. Atividades científicas de 

baixo custo podem expandir a oferta, distribuir mais e melhores oportunidades de 

aprendizado e, ao considerar o caráter popular da exposição - todos os públicos, 

independentemente de sexo, cor da pele, status socioeconômico - têm acesso ao 

mesmo tipo de experiência e atenção dos mediadores (Beyleveldt et al., 2004; Correa 

et al., 2020; Hume et al., 2014; Rodrigues et al., 2016; Srinivasan et al., 2013). 

Considerando o investimento de baixo custo, é importante analisar como o 

público percebe e sente ao participar da exposição. Para esse fim, dados da pesquisa 

de Elysio e colaboradores (2016) sobre as exposições do CST foram analisadas 

novamente. 

As perguntas apresentadas na Tabela 3 tratam de diferentes aspectos do 

relacionamento do público com o CST. As questões procuraram identificar motivação 

e satisfação em relação à exposição. As perguntas “Você achou interessante o que 

viu no CST?”, “Gostaria de participar de mais eventos como o CST?” e "Você 

recomendaria que outras pessoas participassem de eventos como o CST?" estão 

envolvidos com aspectos de satisfação, como apresentado inicialmente por Elysio e 

colaboradores (2016). As perguntas "Você aprendeu algo novo?" e "Você está curioso 

para saber mais sobre ciência?" podem estar relacionadas à motivação nos temas 

STEAM expostos nas atividades do CST. Dessa forma, respostas positivas são 

indicativas de que o CST é bem-aceito pelo seu público. Além disso, enfatiza-se que 
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as respostas negativas também são relevantes, pois podem orientar as inovações na 

exposição, para serem melhor aceitas por públicos de diferentes faixas etárias, 

especialmente entre 21 e 25 anos. 

 

Tabela 3: Percepção do público visitante do Ciências Sob Tendas sobre a 

comunicação da científica desenvolvida. 

 

 

Achou 
interessante 
o que viu no 

CST? 

Gostaria de 
participar de 
mais eventos 
como o CST? 

Aprendeu 
alguma coisa 

nova? 

Recomendaria 
para outras 

pessoas 
participar de 

eventos como o 
CST? 

Ficou curioso 
em saber 

mais sobre 
ciências? 

 

 Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não 

Id
a

d
e
 d

o
 p

ú
b

li
c
o

 r
e

s
p

o
n

d
e

n
te

 

0 a 5 anos 
n= 26 

88,5 11,5 84,6 15,4 95,2 4,8 92,3 7,7 92,3 7,7 

6 a 10 anos 
n= 134 

99,2 0,8 100,0 0,0 96,9 3,1 93,1 6,9 96,1 3,9 

11 a 15 
anos 

n= 309 
97,0 3,0 94,3 5,7 96,9 3,1 95,6 4,4 96,8 3,2 

16 a 20 
anos  

n= 109 
98,2 1,8 98,1 1,9 98,1 1,9 98,1 1,9 97,0 3,0 

21 a 25 
anos  
n= 14 

78,6 21,4 92,9 7,1 91,7 8,3 92,3 7,7 85,7 14,3 

> 26 anos  
n=58 

96,5 3,5 94,8 5,2 100,0 0,0 96,5 3,5 100,0 0,0 

 Média  
n=650  93,0 7,0 94,1 5,9 96,5 3,5 94,7 5,3 94,7 5,3 

 Todos os valores expressos em porcentagem (%). 

 

Como mostra a Tabela 3, foi possível identificar que a maioria dos cidadãos 

atendidos ficou satisfeito com a exposição, explicando mais de 90% de respostas 

positivas em todas as questões analisadas. Esses dados refletem que, apesar do 

baixo custo investido, a exposição recebeu uma percepção positiva do público. Esse 

fator é preponderante em relação ao interesse e às oportunidades de aprendizado. 

Essa ação atende às premissas da STEAM, que o aprendiz deve estar motivado, 

especialmente para os desafios e demandas de sua vida cotidiana, além de reforçar 

que centros e museus de ciência também são espaços para a educação STEAM para 

desenvolver (Anderson & Jiao, 2017; Yoon & Choi, 2015). 
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4. CONCLUSÃO 

 

A exposição científica do Ciências Sob Tendas tem potencial para cobrir os 

ODS 4, 5 e 10, estando em sinergia com as prerrogativas de igualdade de 

oportunidades, valorizando educação, especialmente das mulheres, proporcionando 

oportunidades de diálogos para o desenvolvimento sustentável e geração de renda. 

No entanto, são necessárias mais pesquisas para confirmar isso. 

Além disso, foi possível verificar se a exposição é bem-aceita pelo público e 

essa satisfação é alta em diferentes faixas etárias do público atendido. Isso demonstra 

que, dentro de sua organização e execução, o CST é bem avaliado e aceito.  

Essa aceitação é um reflexo das atividades e mediação presentes na 

exposição, desde sua abordagem desafiadora, experimental e interdisciplinar que 

estimula a interação entre o público e a exposição, além de fortalecer o 

relacionamento da educação STEAM em um ambiente externo a sala de aula. 

Tudo isso é realizado com orçamentos mínimos, sendo estimado menos de três 

dólares por pessoa e gratuitamente para a população que o recebe; e certamente 

pode ser exportado para outras realidades do mundo. Considerando todos os 

aspectos apresentados e as perspectivas de uma pós-pandemia de COVID-19, a 

sistematização das ações de educação STEAM a baixo custo se tornará uma 

oportunidade para retomar o crescimento social e econômico, valorizando a agenda 

de 2030 e ajudando na formação de uma nova geração global. 
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Apêndice II - Formulário da pesquisa do Tendas Form aplicada ao público 

visitante. 

 

 - Possibilita assinalar mais de uma resposta 

 - Possibilita assinalar apenas uma resposta 

 

1 - Idade

o 0 a 5 anos 

o 6 a 10 anos 

o a 15 anos 

o 16 a 20 anos  

o 21 a 25 anos 

o 26 anos ou mais

2 - Formação

o Fundamental 

o Médio 

o Superior incompleto 

o Superior completo 

o Pós-graduação

3 - Aprendeu coisas novas no Ciências Sob Tendas?

o Sim o Não

4 - Ficou curioso em saber mais sobre ciências?

o Sim o Não

5 - Como foi a atuação dos mediadores? 

o Deixaram você fazer perguntas 

o Fizeram perguntas 

o Fizeram perguntas, deixaram você fazer perguntas e explicaram 

o Só explicaram 

6 - Quais atividades você mais gostou?

 Anatomia 

 Atenção e Movimento  

 Biotecnologia  

 Braille e Libras 

 Calçada da Inclusão 

 Capacete do Cérebro 

 Física e Química 

 Luz, Tinta, Ação 

 Microscopia 

 Pintando o Corpo 

7 – Você acha importante aprender ciências?
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o Sim o Não

8 – Você achou interessante o que viu no Ciências Sob Tendas?

o Sim o Não

9 - Gostaria de participar de outros eventos como esse?

o Sim o Não

10 - Quais atividades menos gostou?

 Anatomia 

 Atenção e Movimento  

 Biotecnologia  

 Braille e Libras 

 Calçada da Inclusão 

 Capacete do Cérebro 

 Física e Química 

 Luz, Tinta, Ação 

 Microscopia 

 Pintando o Corpo

11 - Recomendaria para outras pessoas participar de ventos como o CST

o Sim o Não

 


